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Abiul/Pombal
Travessa da Praça de Touros, 1
3100-012 Abiul-Pombal
Tlf: 918 946 691
abiul@ligacombatentes.org

Abrantes
Rua do Arcediago, 16
2200-399 Abrantes
Tlf: 241 372 885
abrantes@ligacombatentes.org

Albufeira (Delegação de Faro)
Tlf: 289 873 067
faro@ligacombatentes.org

Alcácer do Sal
Calçada 31 de Janeiro, 21
7580-098 Alcácer do Sal
Tlf: 265 081 958 / 968 764 323
alcacer.sal@ligacombatentes.org

Alcobaça
Rua Luís de Camões, 63, R/C - D
2460-014 Alcobaça
Tlf: 262 597 616
alcobaca@ligacombatentes.org

Aljezur
Rua 29 de Agosto, Bl B - Fração Q-Lj I - Barrada
8670-130 Aljezur
Tlf: 919 047 612
aljezur@ligacombatentes.org

Almada
Praça Gil Vicente, 13 - 4.º Frente
2800-098 Almada
Tlf: 211 397 391
almada@ligacombatentes.org

Arouca
Rua Dr. António Casimiro Leão Pimentel
4540-132 Arouca
Tlf: 256 944 637
arouca@ligacombatentes.org

Aveiro
Rua Eng. Von Haffe, 61 - 1.º C
3800-177 Aveiro
Tlf: 234 036 096
aveiro@ligacombatentes.org

Azambuja (Delegação de VF Xira)
Rua António Amaro dos Santos, 5
2050-075 Aveiras de Cima
Tlf: 263 276 146
vfxira@ligacombatentes.org

Batalha
Rua Maria Júlia Sales Oliveira Zuquete
Moinho de Vento - Ap. 104 
2440-901 Batalha - Tlf: 244 765 738
batalha@ligacombatentes.org

Beja
Rua Infante D. Henrique (Escola Primária n.º 4) 
7800-318 Beja
Tlf: 284 322 320 / 967 820 093
beja@ligacombatentes.org

Belmonte
Edif. Multiusos, Sala 1 - Rua Pedro Álvares Cabral
6250-086 Belmonte
Tlf: 935 717 647
belmonte@ligacombatentes.org

Braga
Bêco do Eirado, 13 - 1.º
4710-237 Braga
Tlf: 253 216 710
braga@ligacombatentes.org

Bragança
Rua General Sepúlveda, 10
5300-054 Bragança
Tlf: 273 326 394
braganca@ligacombatentes.org

Caldas da Rainha
Rua do Sacramento, 7 - R/C Esq.
2500-182 Caldas da Rainha
Tlf: 913 534 239 / 262 843 142
caldas.rainha@ligacombatentes.org

Campo Maior
Rua Fonte Nova, 2 - Estrada Nacional 371
7370-201 Campo Maior
Tlf: 268 030 134
campo.maior@ligacombatentes.org

Pinhal Novo
Urbanização Vale Flores
Monte Francisquinho
2955-409 Pinhal Novo
Tlf: 915 753 593 / 915 753 561
pinhal.novo@ligacombatentes.org

Pinhel
Travessa Portão Norte, 2
6400-303 Pinhel
Tlf: 967 397 369
pinhel@ligacombatentes.org

Ponte de Lima
Rua Conselheiro António Ferreira, 45
4990-080 Ponte de Lima
Tlf: 967 039 844
ponte.lima@ligacombatentes.org

Portalegre
Rua 15 de Maio, 3
7300-206 Portalegre
Tlf: 245 202 723 / 915 755 950
portalegre@ligacombatentes.org

Porto
Rua Formosa, 133
4000-251 Porto
Tlf: 222 006 101 / 913 060 168 
porto@ligacombatentes.org

Póvoa de Varzim
Rua Latino Coelho, 1007 - R/C
4490-650 Póvoa de Varzim
Tlf: 252 627 220
povoa.varzim@ligacombatentes.org

Queluz
Rua Dr. Manuel Arriaga, 64 A
2745-158 Queluz
Tlf: 216 067 036
queluz@ligacombatentes.org

Reguengos de Monsaraz
Rua Dr. Francisco Salles Gião, 21
7200-303 Reguengos de Monsaraz
Tlf: 266 501 478
Tlm: 913 534 592
reguengos.monsaraz@ligacombatentes.org

Ribeirão
Rua Dr. José Leite dos Santos, 2
Santa Ana
4760-726 Ribeirão 
Tlf: 252 414 219
ribeirao@ligacombatentes.org

Rio Maior
Rua D. Afonso Henriques, 79 A
2040-273 Rio Maior
Tlf: 243 908 107
rio.maior@ligacombatentes.org

Sabugal
Rua Dr. João Lopes, 7
6320-420 Sabugal
Tlf: 926 882 002
sabugal@ligacombatentes.org

Santa Margarida da Coutada
Rua Luís de Camões, 9
2250-066 Constância
Tlf: 912 664 316 / 919 166 651
santa.margarida@ligacombatentes.org

Santarém
Rua Miguel Bombarda, 12
2000-080 Santarém
Tlf: 243 324 050
santarem@ligacombatentes.org

Santa Bárbara de Nexe (Delegação de Faro)
Tlf: 289 873 067
faro@ligacombatentes.org

Santa Cruz da Graciosa (Delegação da Terceira)
Rua do Mercado Municipal
9880-373 Santa Cruz da Graciosa
Tlf: 295 732 125
angra.heroismo@ligacombatentes.org

São Brás de Alportel (Delegação de Faro)
Junta de Freguesia de São Brás de Alportel
Rua Dr. Medeiros Galvão, 1 - Gab. 4
8150-146 São Brás de Alportel
Tlf: 289 842 174
faro@ligacombatentes.org

São Teotónio
Rua do Comércio, 4
7630-620 São Teotónio
Tlf: 914 272 306
sao.teotonio@ligacombatentes.org

Seixal
Rua 1.º de Maio, 83 - Loja A
Amora
2845-125 Seixal
Tlf: 210 899 236
seixal@ligacombatentes.org

Sesimbra
Travessa Cândido dos Reis, 9 - 1.º
2970-789 Sesimbra
Tlf: 210 867 160
sesimbra@ligacombatentes.org

Setúbal
Rua dos Almocreves, 62 - R/C
2900-213 Setúbal
Tlf: 265 525 765 / 913 531 745
setubal@ligacombatentes.org

Sintra
Rua Dr. António José Soares, 2 - Portela
2710-423 Sintra
Tlf: 219 243 288 / 925 663 075
sintra@ligacombatentes.org

Soure
Rua Combatentes da Grande Guerra, 80
3130-999 Soure
Tlf: 963 020 735
soure@ligacombatentes.org

Tábua
Rua do Bairro da Paz, 19
3420-021 Candosa
Tlf: 968 404 272
tabua@ligacombatentes.org

Tarouca
Rua D. João Teles da Silva, 180 - R/C Esq.
3610-099 Tarouca
Tlf: 939 353 837
tarouca@ligacombatentes.org

Tavira
Rua Tenente-coronel Melo Antunes, 2 - R/C Dt.º
8800-687 Tavira
Tlf: 914 719 477
tavira@ligacombatentes.org

Tomar
Praceta Dr. Raul Lopes, 1 - R/C
2300-446 Tomar
Tlf: 249 313 411
tomar@ligacombatentes.org

Torres Novas
Rua Miguel de Arnide
Prédio Alvorão, 69 A, R/C C
2350-522 Torres Novas
Tlf: 249 822 038
torres.novas@ligacombatentes.org

Torres Vedras
Rua Cândido dos Reis, 1A - 1.º Ap.do 81
2560-312 Torres Vedras
Tlf: 261 314 175
torres.vedras@ligacombatentes.org

Valença
Arquivo Municipal de Valença
Rua Mouzinho de Albuquerque, 131
4930-733 Valença
valenca@ligacombatentes.org

Vendas Novas
Rua General Humberto Delgado, 47 C
7080-167 Vendas Novas
Tlf: 265 087 654
vendas.novas@ligacombatentes.org

Viana do Castelo
Rua de S. Pedro, 37 - R/C
4900-538 Viana do Castelo
Tlf: 258 827 705
viana.castelo@ligacombatentes.org

Vila Franca de Xira
Rua da Barroca de Baixo, 9/9 A
2600-112 Vila Franca de Xira
Tlf: 263 276 146 / 915 750 540
vfxira@ligacombatentes.org

Vila Meã
Largo da Feira, 66 - Ataíde
4605-032 Vila Meã
Tlf: 918 104 379
vila.mea@ligacombatentes.org

Vila Nova de Foz Côa
Rua das Atafonas, 7
5150-542 Foz Côa
Tlf: 279 098 658
foz.coa@ligacombatentes.org

Vila Nova de Santo André
Coletiva do Bairro Azul, B 6 - R/C Dt.º
Travessa Zeca Afonso
7500-100 Vila Nova de Santo André
Tlf: 269 185 254
santo.andre@ligacombatentes.org

Vila Real
Largo Conde de Amarante, Edif. Governo Civil, R/C
5000-529 Vila Real 
Tlf: 915 750 973
vila.real@ligacombatentes.org

Vila Real de Santo António
Rua Almirante Cândido dos Reis, 86
8900-254 Vila Real de Santo António
Tlf: 281 544 877
vrsanto.antonio@ligacombatentes.org

Vila Viçosa
Bairro Santo António - Rua I, Lote 99
São Romão Ciladas
7160-120 Vila Viçosa
Tlf: 968 647 124
vila.vicosa@ligacombatentes.org

Vinhais
Rua Tenente Assis Gonçalves, 1
5320-337 Vinhais
Tlf: 273 106 169
vinhais@ligacombatentes.org

Viseu
Rua da Prebenda, 3 - R/C
3500-173 Viseu
Tlf: 232 423 690
viseu@ligacombatentes.org

Vizela
Casa das Coletividades
Av. dos Bombeiros Voluntários, 415
4815-394 Vizela
Tlf: 910 428 090
vizela@ligacombatentes.org

APCA - Associação Portuguesa dos
Capacetes Azuis
Tlf: 910 501 674
apca@capacetesazuis.pt

Áustria
Wien Taekwondo Centre - Auf der Schmelz, 10
1150 Vienna - Austria
Tlf: +436 764 249 138
cesar@cesarvalentim.com

Belo Horizonte (Brasil)
Associação Nacional dos Veteranos da Força
Expedicionária Brasileira - Regional BH
Av. Francisco Sales, 199 - Bairro Floresta
Belo Horizonte - Minas Gerais – Brasil
CEP: 30150.220

Bissau (Guiné-Bissau)
Cor INF PQ Chauky Danif
Tlf: +245 663 70 31

Bordeaux (França) 
B14, Cours Journu Auber
F - 33300 Bordeaux
Tlf: +336 231 90183

Gent (Bélgica)
Bruno Joos de ter Beerst
Kortrijksesteenweg 245
9000 Gent
Tlf: +00324 935 603 67
consuladohonorarioportugal-gent@sapo.pt

Hong Kong e Macau (China) 
Av. Marciano Batista, 26
Edif. Centro Comercial Chong Fok, 10.º E-J
Macau

Lillers et Environs (França)
Ligue d’Anciens Combattants
Portugais de Lillers et Environs 
44, Rue du Cavin
62151 Burbure
Lillers - France 
Tlf: +0033 321 024 276

Montreal, Quebec (Canadá)
185, Rue du Bordeaux
Consville - Quebec,
J2K 0B2 Canada 
Tlf: +450 659 02 07
asantiago41@hotmail.com

Cantanhede
Largo Pedro Teixeira - Casa dos Bugalhos, 1.º  
3060-132 Cantanhede
Tlf: 913 531 422
cantanhede@ligacombatentes.org

Castelo Branco
Rua de Santa Maria, 104
6000-178 Castelo Branco
Tlf: 272 092 316
castelo.branco@ligacombatentes.org

Chaves
Terreiro de Cavalaria, 2
5400-193 Chaves
Tlf: 276 402 761 / 910 270 478
chaves@ligacombatentes.org

Coimbra
Rua da Sofia, 136
3000-389 Coimbra
Tlf: 239 823 376
coimbra@ligacombatentes.org

Covilhã
Rua Acesso à Estação, Lote 2 - R/C Loja 6
6200-494 Covilhã
Tlf: 275 323 780 / 914 782 026
covilha@ligacombatentes.org

Elvas
Av. 14 de Janeiro - Portas da Esquina, 16 - R/C Esq.
7350-092 Elvas
Tlf: 966 795 962
elvas@ligacombatentes.org

Entroncamento/Vila Nova da Barquinha
Rua Eng. Ferreira Mesquita, 1
2330-152 Entroncamento
Tlf: 249 195 959
entroncamento@ligacombatentes.org

Espinho
Fórum de Arte e Cultura de Espinho
Rua 41 & Av. S. João de Deus, Ap.do 7
4501-908 Espinho
Tlf: 227 324 799
espinho@ligacombatentes.org

Estremoz
Portas de Santa Catarina, Prédio Militar 22
7100-110 Estremoz
Tlf: 268 322 390 
estremoz@ligacombatentes.org

Évora
Rua dos Penedos, 10
7000-531 Évora
Tlf: 266 708 682
evora@ligacombatentes.org

Faro
Rua Dr. José de Matos, 115 - B - R/C
8000-501 Faro
Tlf: 289 873 067
faro@ligacombatentes.org

Figueira da Foz
Rua Rancho das Cantarinhas, 44 - R/C - Buarcos
3080-250 Figueira da Foz
Tlf: 233 428 379
figueira.foz@ligacombatentes.org

Funchal
Casa do Combatente
Beco do Paiol, 32-A
9000-198 Funchal
Tlf: 291 220 141
funchal@ligacombatentes.org

Gouveia
Rua da República, 43
6290-518 Gouveia
Tlf: 910 133 472
gouveia@ligacombatentes.org

Guarda
Praça Dr. Francisco Salgado Zenha
6300-694 Guarda
Tlf: 271 211 891
guarda@ligacombatentes.org

Ilha Terceira
Rua Nova, s/n - Conceição
9700-132 Angra do Heroísmo
Tlf: 295 212 277
angra.heroismo@ligacombatentes.org

Ilhas de São Miguel e Santa Maria
Rua José Maria Raposo do Amaral, 28
9500-078 Ponta Delgada
Tlf: 296 282 333
ponta.delgada@ligacombatentes.org

Lagoa/Portimão
Rua Alexandre Herculano, 20 - R/C, Ap.do 265
8400-370 Lagoa
Tlf: 282 089 169
lagoa.portimao@ligacombatentes.org

Lagos
Rua Castelo dos Governadores, 60
8600-563 Lagos
Tlf: 282 768 309 / 928 024 581
lagos@ligacombatentes.org

Lamego
Urbanização da Ortigosa - Rua Eng. Pina Manique e 
Albuquerque, Bloco 8 - C/V Esq.
5100-003 Lamego
Tlf: 254 613 565
lamego@ligacombatentes.org

Leiria
Av. 25 de Abril, Lote 12 - R/C Dt.º
2400-265 Leiria
Tlf: 244 001 600
leiria@ligacombatentes.org

Lisboa
Rua João Pereira da Rosa, 18 - R/C
1249-032 Lisboa
Tlf: 913 509 035 / 913 508 979
nucleo.lisboa@ligacombatentes.org

Lixa
Rua dos Bombeiros Voluntários, 63
4615-604 Lixa
Tlf: 255 495 280
lixa@ligacombatentes.org

Loulé
Av. José da Costa Mealha, 150
8100-501 Loulé
Tlf: 289 413 726 
loule@ligacombatentes.org

Loures
Rua Dr. Alberto Alves de Oliveira, 5 A
2670-401 Loures
Tlf: 917 248 827 / 919 738 428
loures@ligacombatentes.org

Lourinhã (Delegação de Torres Vedras)
Av. Dr. José Catanho Meneses, 30 - B - 1.º Piso, 
Sala M8
2530-163 Lourinhã
Tlf: 261 438 207

Macedo de Cavaleiros
Prédio Alameda, 8 - Rua da Biblioteca, Esc. 1 e 6
5340-201 Macedo de Cavaleiros
Tlf: 961 248 246
macedo.cavaleiros@ligacombatentes.org

Macieira de Cambra
Rua do Souto, 190
3730-226  Macieira de Cambra 
Tlf: 256 284 566
macieira.cambra@ligacombatentes.org

Mafra
Largo dos Combatentes
2640-445 Mafra
Tlf: 261 092 480 
mafra@ligacombatentes.org

Maia
Av. Senhor de Santa Cruz (Escola EB1/JI de Santa 
Cruz) - Castêlo da Maia
4475-051 Maia
Tlf: 915 943 150 / 927 407 321
maia@ligacombatentes.org

Manteigas
Rua Dr. Pereira de Matos
6260-111 Manteigas
Tlf: 275 982 300
manteigas@ligacombatentes.org

Marco de Canaveses
Avenida Gago Coutinho, 169
4630-206 Marco de Canaveses
Tlf: 255 532 390
marco.canaveses@ligacombatentes.org

Marinha Grande
Rua do Ponto da Boavista, 12
2430-051 Marinha Grande
Tlf: 244 096 830
marinha.grande@ligacombatentes.org

Matosinhos
Av. Rodrigues Vieira, 80 - Araújo
4465-738 Leça do Balio
Tlf: 224 901 476 / 915 750 461
matosinhos@ligacombatentes.org

Mêda
Av. Gago Coutinho e Sacadura Cabral
Imóvel Conde Ferreira, 1.º
6430-183 Mêda
Tlf: 925 674 611
meda@ligacombatentes.org

Miranda do Douro
Rua D. Dinis, 4 - R/C
5210-217 Miranda do Douro
Tlf: 273 432 201
miranda.douro@ligacombatentes.org

Mirandela
Rua da República, 25 - 1.º 
5370-347 Mirandela
Tlf: 278 990 562
mirandela@ligacombatentes.org

Monção
Rua Dr. Álvares Guerra, 48/52 - Ap.do 92
4950-433 Monção
Tlf: 251 652 521 / 915 750 875
moncao@ligacombatentes.org

Montargil
Travessa dos Combatentes, 5
7425-141 Montargil
Tlf: 242 904 060

Montemor-o-Novo
Largo Paços do Concelho, 18
7050-127 Montemor-o-Novo
Tlf: 913 509 156
montemor.novo@ligacombatentes.org

Montijo
Rua Pocinho das Nascentes, 255
2870-307 Montijo
Tlf: 211 338 247
montijo@ligacombatentes.org

Mora
Rua São Pedro, 31 CV 
7490-208 Mora
Tlf: 963 253 412
mora@ligacombatentes.org

Moura
Largo dos Quartéis
Edif. dos Quartéis, Lote 12
Caixa Postal 3012
7860-119 Moura
Tlf: 962 323 710

Mourão
Praça da República, 9 - R/C Esq.º
7240-233 Mourão
Tlf: 928 150 969 / 965 660 952
mourao@ligacombatentes.org

Oeiras/Cascais
Rua Cândido dos Reis, 216 - 1.º
2780-212 Oeiras
Tlf: 929 059 248
oeiras@ligacombatentes.org

Olhão
Av. Sporting Clube Olhanense, 6 A
8700-314 Olhão
Tlf: 289 722 450
olhao@ligacombatentes.org

Oliveira de Azeméis
Rua António Alegria, 223 - 1.º
3720-234 Oliveira de Azeméis
Tlf: 256 688 112
oliveira.azemeis@ligacombatentes.org

Oliveira do Bairro
Rua António de Oliveira Rocha
Edif. Estação CP
3770-206 Oliveira do Bairro
Tlf: 234 296 606
oliveira.bairro@ligacombatentes.org

Penafiel
Rua Eng. Matos, 20 (Antigo Matadouro Municipal)
4560-465 Penafiel 
Tlf: 255 723 281
penafiel@ligacombatentes.org

Peniche
Rua Bairro do Calvário, 54
2520-626 Peniche
Tlf: 262 380 073
nucleocombatentespeniche@gmail.com

Pico
Estrada Regional, 45 - S. Miguel Arcanjo
9940-312 São Roque do Pico
Tlf: 919 241 476
pico@ligacombatentes.org

Paris et d’Ile-de France (França)
133, Rue Falguière, Hall D1. Appt. 212
75015 Paris - France
Tlf: +0033 6 58037099
georges.viaud@gmail.com

Nova Inglaterra (EUA) 
6, General Sherman Street Taunton 
MA - 02780 USA
evdefaria@yahoo.com

Richebourg (França) 
61, Rue des Haies
62136 Richebourg - France
Tlf: 0033 3 21613870 
I.Avenir.sas@gmail.com

Roubaix (França) 
Association Socioculturelle des Anciens 
Combattants des Ex-colonies Portugaises 
48, Rue Bavai 
59100 Roubaix - France

Timor-Leste 
+670 78104896

Toronto, Ontário (Canadá) 
Ontario Association of Portuguese Veterans 
2000 Dundas Street West 
ON M6R 1W6 Toronto - Canada
Tlf: +416 533 2500 / +647 221 7034
combatentes.toronto@yahoo.com

Turlock, Califórnia (EUA) 
9143 Countryside Ave - Delhi 
95315 California - USA 

Winnipeg, Manitoba (Canadá)
1331 Downing St. Winnipeg
R3E 2R8 Manitoba - Canada
Tlf: +1 204 772 1760
pascpasc41@yahoo.ca
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Complexo Social Nossa Senhora da Paz
(creche, jardim-de-infância e residência sénior)
Rua Oliveira Monteiro, 887
4050-446 Porto
Tlf: 228 329 417
complexosocial.porto@ligacombatentes.org

Residência São Nuno de Santa Maria
(residência sénior)
Estrada Nacional 18 - Às Quintinhas
7100-074 Estremoz
Tlf: 268 334 204
residenciasocial.estremoz@ligacombatentes.org

E struturas sociais

strangeiroE 

E struturas de saúde

Centro de Estudos de Apoio Médico,
Psicológico e Social (10 CAMPS e 3 GAMPS)
Rua João Pereira da Rosa, 18
1249-032 Lisboa
Tlf: 213 468 245 / 213 468 246
ceamps@ligacombatentes.org

E struturas culturais

Museu do Combatente/Forte do Bom Sucesso
Av. Brasília | 1400-207 Lisboa
Tlf: 21 301 72 25 / 912 899 729
fbsisabelmartins@gmail.com

Museu das Oferendas ao Soldado Desconhecido
Mosteiro da Batalha | 2440-001 Batalha
Tlf: 244 765 738 / 961 104 870
batalha@ligacombatentes.org

Museu da Sede
Rua João Pereira da Rosa, 18 | 1249-032 Lisboa
Tlf: 213 468 245 / 213 468 246
geral@ligacombatentes.org

Museu do Núcleo do Porto
Rua Formosa, 133 | 4000-251 Porto
Tlf: 222 006 101 / 913 060 168 
porto@ligacombatentes.org

Polo Museológico do Núcleo de Santarém
Rua Miguel Bombarda, 12 | 2000-080 Santarém
Tlf: 243 324 050
santarem@ligacombatentes.org

NOVO 

Polos Museológicos dos Núcleos
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Pare por momentos. Imagine ter sido feito prisioneiro nu-
ma guerra não declarada, ter sido conduzido para um país 

africano de governo ditatorial, apoiante do Movimento que se 
opõe ao seu país, não ter dia após dia, ano após ano, senão 
um mini espaço com dois baldes, não poder escolher com 
quem estar, o que comer e aonde ir. Não saber se no dia se-
guinte estará vivo ou morto, com ameaças e suspeitas em 
redor, não sabendo até quando. Separado da família, amigos 
e camaradas. Ser militar, várias vezes torturado e aliciado. 
Tentar a fuga. Resistir sem ceder ao comprometimento dos 
seus valores, nem trair o seu país.

Imagine que semelhante situação se prolonga durante sete 
anos e meio. Conseguir sobreviver, sem ceder, não desistindo. 
Como classifica esse ato e quem o praticou? Certamente co-
mo ato heroico e quem o praticou certamente como um Herói.

De facto, as circunstâncias vividas pelo Major António Lobato 
(1938-2024) e relatadas no livro Liberdade ou Evasão, são de 
uma vivência dramática única, fazem sobressair qualidades 
e características objetivas, que revelam manutenção da sua 
personalidade, embora tivesse sido titular de um aconteci-
mento épico e invulgar vivido em tempo prolongado de conflito 
armado, em que sobreviveu, com honra, e superou após a sua 
libertação. Daí o reconhecimento generalizado e consensual da 
comunidade dos Combatentes da Guerra do Ultramar, bem co-
mo das Forças Armadas. Sendo Sargento da Força Aérea, foi 
promovido a oficial, atingindo o posto de Major. 

Será de nos interrogarmos se mereceu o reconhecimento 
da comunidade a que pertenceu, após sete anos e meio de 
cativeiro na Guiné Conacri, detido pelo PAIGC, renegando-
-se à tomada de posições contrárias ao seu país e aos seus 
próprios valores, tentando por três vezes a fuga, resistindo à 
agressão, tortura e cativeiro? Tendo recebido o reconheci-
mento da comunidade castrense, não merecerá o reconhe-
cimento nacional?

A análise fria e concreta da situação conduz-nos a respon-
der afirmativamente. A introdução, porém, de fatores políticos, 
conduzem-nos à constatação de um branqueamento e even-
tual esquecimento dos atos praticados em situação política 
controversa, mas por quem, ao serviço das Forças Armadas 
do seu país, não renegou a Pátria que jurou defender e por ela 
morrer se necessário. Em situação extraordinariamente difícil 
de prisioneiro num conflito armado.

Em momentos de crise ou guerra, como os que hoje conti-
nuam a ocorrer no mundo, e na situação mais condicionada 
de perda de liberdade, como é a situação de prisioneiro, seja 
civil ou militar, a revelação heroica de um comportamento hu-
mano,  dever-nos-ia levar a admirar e a invocar o seu exemplo 
de coragem moral e física, resistência, resiliência e respeito 
dos valores jurados, como inspiração e motivação para o en-
frentar de desafios e adversidades em situações extremas por 
camaradas e população em geral.

Neste caso, não constam 
ações condenáveis em ca-
tiveiro que levem ao debate 
sobre a moralidade das suas 
ações, pelo contrário, é co-
mum o elogio e a admiração 
pela sua verticalidade, capa-
cidade de resistir e de sofrer, 
num verdadeiro “antro de mor-
te e sofrimento”, como o pró-
prio classifica na descrição do seu quotidiano na “Maison de 
Force de Kindia”. “Espaço exíguo” simultaneamente quente e 
gelado em que as paredes foram o único testemunho da sua 
existência durante sete anos e meio, “Espaço com cinco pas-
sos de comprimento por dois passos de largura (…) Suspenso 
na incerteza, mas nem por isso desequilibrado… mas vazio… 
caído no nada”.

Repito, em situações de crise ou guerra, mas não só, exem-
plos como o que António Lobato viveu e nos revela, quer na 
adaptabilidade em cativeiro, quer na forma como após liberta-
do, em ação militar conduzida pelas Forças Armadas do seu 
país,  só ele soube como ultrapassou o trauma prolongado 
desse cativeiro que, muitos garantem, altera a própria per-
sonalidade e dificulta a vida após a soltura, não devem ser 
esquecidos mas, pelo contrário, apontados como exemplo à 
sociedade, a nível escolar e nacional. 

O facto de ter tido a capacidade e vontade própria para re-
viver e recordar escrevendo o livro, que agora decidimos inte-
grar no Programa Fim do Império, Missões de Paz e Humani-
tárias, é mais um exemplo de grandeza da sua personalidade. 
O livro, não obstante ter tido já cinco edições e se encontrar 
esgotado, é mais um exemplo do reconhecimento e interesse 
público pela sua pessoa e circunstâncias. 

Nós, com esta 6.ª edição de Liberdade ou Evasão contribui-
remos certamente para que o Major Lobato continue vivo na 
memória, não só de amigos e camaradas, mas na memória do 
país e, para que um dia, entidades responsáveis criem condi-
ções para que possa ser apontado como exemplo nacional às 
gerações atuais e vindouras.

Termino com as palavras que António Lobato proferiu à sua 
mulher na manhã em que partiu para a missão provocadora do 
desastre: “Aconteça o que acontecer hei de voltar”. E voltou, 
com honra, para viver, para a sua família e Força Aérea, e des-
crever, em livro, toda a sua odisseia. Infelizmente o destino já o 
retirou fisicamente do nosso convívio, mas como é lema da Liga 
dos Combatentes dizemos “Nós nunca os esqueceremos”.

O nosso muito obrigado por a sua família nos permitir in-
tegrar na Coleção Fim do Império, este memorável testemu-
nho, feito na primeira pessoa, de um acontecimento ímpar do 
conflito que muitos de nós conhecemos, porque nele fomos 
levados a participar.

Valores e Heroísmo
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ficou pela qualificação no avião, cumpriu todo o treino 
operacional.

Será que o descrito representa um pormenor? Não creio. 
Era sim revelador do seu espírito aeronáutico que se quis 
manter activo e “operacional” até ao fim da sua carreira, ao 
mesmo tempo que dava o exemplo.

O General Baptista Pereira era um homem de Bem, 
simples, bem-disposto, com trato urbano e lhano e em 
nada afectado. Cumpria a sua missão sem alarde e não se 
punha em bicos de pés. Era um homem de consensos e 
não dava murros na mesa, embora tal possa ser necessário 
fazer, quando a situação o exige.

Era íntegro e nunca deixou ficar mal a Força Aérea nem o 
seu país. Amigo do seu amigo não se lhe conhecem vila-
nias nem vícios, que sendo pouco próprios, são próprios 
da natureza humana.

Hoje desaparece mais um pouco da Força Aérea que eu 
conheci.

Meu General, Comandante, camarada e amigo, parta 
descansado para a sua derradeira viagem. Ficará para 
sempre na memória de quem o conheceu.

Até sempre.

Ao Tenente-general Baptista Pereira, camarada e amigo.
Um testemunho de apreço.

Como jovens cadetes nos tornámos amigos e camaradas, cursando a antiga Escola do Exército, hoje 
Academia Militar. Decidimos voluntariamente servir a Pátria. O Baptista Pereira no Ar e eu em Terra.

Ninguém nos dissera que passados poucos anos, já como capitães, estaríamos a servir essa mesma 
Pátria em tempo de guerra, cumprindo o juramento feito. Seriam treze anos de conflito!...

Ainda na Escola do Exército fizemos parte de uma delegação de cadetes que retribuiu, em 
Inglaterra, uma visita de cadetes ingleses a Portugal. Visitámos as Escolas Militares inglesas de 
Sandhurst (Exército) e Cranwell (Força Aérea). Visita inesquecível onde se aprofundaram amizades.

O 25 de abril trouxe-lhe uma missão especial. O transporte aéreo de Lisboa para o Funchal, dos 
governantes acabados de depor. Dizia-me: “- Foi apenas mais uma missão de transporte!”.

Viveríamos as nossas vidas muito próximas na Liga dos Combatentes, usufruindo da sua alegria, 
simpatia e disponibilidade. Eu, Presidente da Liga dos Combatentes. O Baptista Pereira como 
membro do seu Conselho Supremo e, nos últimos anos, como Presidente da Assembleia-geral, função 
que ainda detinha. Sempre presente, sempre disponível, sempre assíduo em todas as cerimónias da 
Liga dos Combatentes evocativas dos Combatentes por Portugal.

Aqui deixamos testemunho de uma tristeza, mas igualmente a força do nosso lema “Nunca o 
Esqueceremos”.

As nossas sentidas condolências à sua filha e netos. Que Nossa Senhora do Ar, que sempre o 
acompanhou, o proteja onde quer que esteja.

O Presidente da Liga dos Combatentes
Joaquim Chito Rodrigues, Tenente-general

C

i n memoriam

General Baptista Pereira: Presente!

Faleceu de morte natural, aos 88 anos de idade, o 
General Piloto Aviador José Baptista Pereira, nascido 

em Lisboa, em 1936. Era baptizado e foi, tanto quanto se 
sabe, um bom cristão e católico. Era viúvo e deixou uma 
filha e dois netos.

As minhas primeiras palavras vão para a família e amigos 
mais chegados, a quem apresento sentidas condolências.

Para além da sua família natural, Baptista Pereira pertencia 
à grande Família Militar, por ter sido instruído no Colégio 
Militar, onde fez toda a vida liceal e, depois, por ter ingressado 
na Força Aérea, via Escola do Exército, para onde entrou, 
em 29 de Outubro de 1954. Pode assim dizer-se que foi 
soldado desde os 10 anos.

É preciso preservar e valorizar esta família, a que também 
pertenço, independentemente das queixas que possamos ter 
uns dos outros. Ela transcende-nos e está para além de nós.

Baptista Pereira era um devoto da sua família natural, um 
“menino da luz” de sempre e para sempre e um dedicado 
servidor da sua (nossa) Força Aérea (FA).

Ao estarmos aqui presentes frente aos seus restos mortais, 
homenageando-o pelo que foi em vida; encomendando-o a 
Nossa Senhora do Ar e acompanhando-o à sua última morada 
terrena, também estamos a preservar e a dar continuidade a 
essa grande família.

O General Baptista Pereira foi ainda um bom português e 
defensor da sua Pátria.

Alferes Piloto Aviador, desde 1 de Novembro de 1958, 
subiu com facilidade todos os postos até General de três 
estrelas - gozando da característica talvez única em todas 
as Forças Armadas Portuguesas, e desde sempre, de 
ter superado os anos de serviço que esteve como oficial 
general, relativamente ao tempo de permanência em todos 
os restantes postos como oficial do quadro permanente.

Baptista Pereira ocupou quase todas as altas funções 
dentro da FA, tais como Comandante da Academia da FA; 

Director do Instituto de Altos Estudos da FA; Inspector-
geral da FA; Comandante Operacional dos Açores; 
Presidente do Conselho Superior de Disciplina; Presidente 
da Comissão Histórico Cultural da FA e Director da Revista 
Mais Alto, algumas das quais em acumulação.

Comandou três esquadras, e a Base Aérea das Lajes e 
fez uma Comissão de Serviço em Moçambique entre 1961 
e 1966, tendo operado a partir da Beira, em Nampula, onde 
foi Comandante de Grupo e 2.º Comandante, e em Lourenço 
Marques, terras ultramarinas de saudosa memória.

Voou 17 tipos de aeronaves diferentes (maioria de 
transporte), possui 17 louvores e 10 condecorações e, 
tendo passado à reserva em 18 de Outubro de 1998, logo 
nesse dia, meteu o requerimento para permanecer na 
reserva activa. Cumpriu 47 anos de serviço.

De facto foi sempre “activo” até morrer, tendo já na situação 
de reforma, desempenhado acção cívica na Liga dos 
Combatentes, na Sociedade Histórica pela Independência 
de Portugal, na Associação dos Antigos Alunos do Colégio 
Militar e na Comissão Científica da Comissão Portuguesa 
de História Militar e tirado uma licenciatura em História.

Tive o grato prazer de com ele servir na Academia da 
Força Aérea, altura em que se implementaram várias ino-
vações, e onde testemunhei um episódio revelador do seu 
carácter e têmpera: organizando-se pela primeira vez um 
curso de pára-quedismo como actividade extracurricular 
para os cadetes - de que ele foi um grande impulsionador 
- veio também a frequentar o mesmo, tendo-se sujeitado a 
todo o treino requerido. Foi assim e até hoje, o único oficial 
que, sendo general, tirou um curso para se atirar borda fora 
de um avião em bom estado!

E, mais tarde, quando exercia funções que já não 
requeriam qualquer actividade aérea, mostrou interesse 
em cumprir mínimos de voo semestrais, para o que se 
veio a qualificar na aeronave FTB C-337, mas não se 

João José Brandão Ferreira
Oficial Piloto Aviador (Ref.)

“As guerras podem ser travadas com armas,
Mas são ganhas pelo homem.”

George S. Patton, General do Exército dos EUA
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Foi inaugurado no Parque Urbano 
Felício Loureiro, em 16 de janeiro,  

o Monumento em Homenagem aos 
Combatentes da União das Freguesias 
de Queluz e Belas.

A cerimónia foi presidida pelo Presi-
dente da Câmara Municipal de Sintra, 
Basílio Horta, e contou com a presença 
da Presidente da União das Freguesias 
de Queluz e Belas, Paula Alves, dos Co-
mandantes ou seus representantes do 
Regimento de Comandos, Regimento 
de Artilharia Anti-Aérea N.º 1, Regimen-
to de Lanceiros, Centro de Psicologia 
Aplicada do Exército, Escola da Guarda 
Nacional Republicana e dos Bombeiros 
Voluntários de Belas e de Queluz.

A Liga dos Combatentes (LC) esteve 
representada pelo seu Secretário-
geral, Coronel Lucas Hilário, em 
representação do seu Presidente, e 
pelo Vogal da Direção da LC e autor 
do projeto do Monumento, Arq. 
Eduardo Varandas dos Santos, por 
elementos das Direções dos Núcleos 
da LC de Queluz, Loures, Mafra, 
Seixal, Sintra, Vila Franca de Xira e 

C

respetivos Porta-guiões, entre outras 
entidades religiosas, civis, Sócios da 
LC e residentes da freguesia, reunindo 
mais de uma centena de pessoas.

A cerimónia teve início com o Hino 
Nacional. O Arq. Varandas dos Santos 
fez uma descrição do monumento, se-
guindo-se o descerramento inaugura-
tivo, a Bênção pelos dois Capelães do 
Exército presentes e uma Homenagem 
aos Mortos, antecedida da deposição 
de uma coroa de flores.

Freguesias de Queluz/Belas
Seguiram-se as intervenções do 

Presidente cessante do Núcleo de 
Queluz, da Presidente da União 
de Freguesias de Queluz e Belas, 
do Secretário-geral da LC e do 
Presidente da Câmara Municipal 
de Sintra, após o que se seguiu um 
convite para um Porto de Honra na 
Sede do Núcleo.

Com este Monumento, pretende-se 
homenagear todos os Combatentes 
das Freguesias de Queluz e Belas.

Descrição do Monumento

O Monumento é constituído por uma base quadrangular sobre a qual assenta um 
pedestal, a partir do qual emerge um tronco de pirâmide triangular com a altura de dois 
metros, terminando com uma esfera, colocada no topo deste conjunto.

Cada uma das faces do tronco piramidal simboliza os três ramos das Forças Armadas. 
Pretende-se, com esta solução, sublinhar o esforço despendido pelos portugueses que, 
integrando os três ramos das Forças Armadas, lutaram pela defesa da Pátria, ao longo 
dos tempos.

Na face do alçado principal estão inseridos os logótipos da LC e da freguesia. Na face 
principal da base está inscrita a mensagem: Aos Combatentes da Freguesia de Queluz e 
Belas. No alçado lateral direito a frase: Esta é a Ditosa Pátria Minha Amada, retirada dos 
Lusíadas. No alçado lateral esquerdo está inserida a figura de um Combatente. A esfera 
armilar, colocada no topo, significa a universalidade portuguesa.

Monumento aos Combatentes

notícias

Numa iniciativa de Combatentes 
e com o apoio da Junta de 

Freguesia, em 29 de dezembro de 
2024, foi inaugurado um Monumento 
em Cabanas de Viriato dedicado a 
todos aqueles que marcaram presença 
na Guerra do Ultramar. 

As cerimónias deste ato marcante 
começaram com uma missa de sufrágio, 
a que se seguiu o descerramento das 
placas com os nomes dos Combatentes.

Presidiu ao evento a Presidente da 
Assembleia Municipal de Carregal do 
Sal, além da presença de Vereadores 
daquele município. O Presidente da 
Junta de Freguesia de Cabanas de 
Viriato agradeceu a presença das 
diversas entidades e enalteceu todo o 
esforço dos habitantes Combatentes 
naquela Guerra, já longínqua, mas que 
não deve ser esquecida.

O Presidente do Núcleo de Viseu da 
Liga dos Combatentes, Tenente-co-
ronel António Colaço Gabriel, na sua 
intervenção, salientou o esforço de 

Cabanas de Viriato inaugura Monumento aos Combatentes

guerra em vidas humanas e sacrifícios 
familiares, e felicitou a Junta de Fregue-
sia por ouvir os Combatentes e edificar 
esta obra.

Um dos momentos mais significantes 
desta cerimónia passou pela atribuição, 
por parte da Junta de Freguesia, 

de um diploma de honra a todos os 
Combatentes de Cabanas de Viriato 
mobilizados para o Ultramar.

Por fim, o escultor do Monumento 
fez uma apresentação exaustiva do 
significado e da mensagem que se 
pretende passar. C

A Câmara Municipal de Almada 
homenageou os 20 Combatentes 

naturais do concelho que perderam 
a vida na Guerra do Ultramar com 
a inauguração de uma escultura na 
Praça Lopes Graça (Laranjeiro), no dia 
18 de janeiro.

A escultura em granito do Zimbabué 
e intitulada «Guerreiro» é da autoria 
do Mestre João Cutileiro e simboliza a 
“memória e a coragem dos que viveram 
o conflito, e uma clara referência aos 
horrores da Guerra”.

Inês de Medeiros, Presidente do 
Município de Almada, destacou a 
importância deste memorial no âmbito 
das comemorações dos 50 anos do 
25 de abril. O Presidente da comissão 
da escultura, Amadeu Neves da 
Silva, agradeceu o reconhecimento à 
geração que lutou na Guerra. 

Homenagem aos
Combatentes de
Almada

A cerimónia pública contou com 
grande número de almadenses que 
se associaram ao evento. Neste dia de 
homenagem a Liga dos Combatentes 
esteve representada pelo seu Núcleo 
do Seixal, para além de várias entida-
des civis e militares representativas do 
concelho, a Associação de Comandos, 
a Associação de Paraquedistas Seixal/

Almada, a Associação de Paraquedis-
tas Ordem dos Grifos63 e a Associa-
ção de Antigos Combatentes do Ultra-
mar, Índia e Timor.

À Câmara Municipal de Almada e à 
entidade promotora, a Liga dos Com-
batentes agradece o apoio e o reco-
nhecimento aos Antigos Combatentes 
por esta tão nobre e honrosa iniciativa. C
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c EAMPS

O Dia Mundial do Doente, celebra-
do anualmente a 11 de fevereiro, 

é uma data que nos convida a refletir 
sobre a importância dos cuidados de 
saúde e do apoio aos doentes. É um 
momento para reconhecer a vulnerabi-
lidade inerente à condição de doença 
e para reafirmar o nosso compromisso 
em promover a dignidade e o bem-es-
tar de todos aqueles que enfrentam 
desafios de saúde.

Neste contexto, o Serviço Social de-
sempenha um papel fundamental. Os 
assistentes sociais, dada a sua for-
mação e sensibilidade, são profissio-
nais que atuam na linha de frente do 
cuidado, oferecendo suporte emocio-
nal, prático e social aos doentes e aos 
familiares. Os assistentes sociais são 
elos entre os utentes, as instituições de 
saúde e a sociedade, garantindo que 
os direitos dos doentes sejam respei-
tados e que eles tenham acesso aos 
recursos de que necessitam. 

Na Liga dos Combatentes, o papel 
do assistente social é ainda mais re-
levante. A instituição, que tem como 
missão apoiar os Antigos Combaten-
tes e os seus familiares, reconhece a 

O Serviço Social e o Papel do Assistente
Social na Liga dos Combatentes

Dia do Doente
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No próximo dia 20 de maio de 2025, vão realizar-se as 5.as Jornadas 
de Apoio Médico, Psicológico e Social da Liga dos Combatentes na 
Escola de Sargentos do Exército, nas Caldas da Rainha.

Estas Jornadas serão um encontro de partilha que pretendem 
mostrar o trabalho realizado pelos CAMPS, debater e refletir a 
prestação de cuidados de saúde e apoio social aos Combatentes e 
seus familiares, e apresentar estudos e investigações científicas sobre 
Combatentes.

As inscrições estão abertas a todos os interessados e podem ser 
efetuadas em www.ligacombatentes.org

5.as Jornadas de Apoio Médico, Psicológico e Social

O Complemento Solidário para Idosos (CSI) é um apoio 
em dinheiro pago mensalmente aos idosos com baixos 

recursos, com idade igual ou superior à idade normal de 
acesso à Pensão de Velhice do regime geral de Segurança 
Social (66 anos e 7 meses – referência para o ano de 2025).  

Os beneficiários do CSI devem residir em Portugal há, pelo 
menos, 6 anos e não podem ter rendimentos superiores a 
7.568€ por ano, no caso de uma pessoa só, ou a 13.244€ 
por ano no caso de pessoas casadas ou a viver em união 
de facto há mais de 2 anos (os rendimentos da pessoa 
que pede o complemento têm de ser iguais ou inferiores a 
7.568€ por ano).

Pode pedir o CSI através da Segurança Social Direta ou 
num balcão de atendimento da Segurança Social.

O CSI tem um impacto significativo na vida dos idosos em 
Portugal, proporcionando benefícios que vão além do apoio 
financeiro direto. Os principais impactos incluem:

1. Melhoria da Qualidade de Vida
Combate à Pobreza: O CSI garante um rendimento mínimo, 

permitindo que os idosos satisfaçam necessidades básicas 
como alimentação, habitação e vestuário, reduzindo a po-
breza e a exclusão social.

Acesso a Cuidados de Saúde: Os benefícios adicionais de 
saúde, como a comparticipação em medicamentos, óculos 
e próteses dentárias, facilitam o acesso a cuidados médicos 
essenciais, melhorando a saúde e o bem-estar dos idosos.

Aumento da Autonomia: Ao terem mais recursos financeiros, 
os idosos podem tomar decisões sobre as suas vidas, 
sentindo-se mais independentes e com maior controlo 
sobre o seu dia-a-dia.

2. Impacto Social
Redução da Desigualdade: O CSI contribui para uma 

sociedade mais justa, reduzindo as desigualdades entre os 
idosos com mais e menos recursos.

Promoção do Envelhecimento Ativo: Ao garantir condições de 
vida dignas, o CSI permite que os idosos participem mais ati-
vamente na sociedade, combatendo o isolamento e a solidão.

Valorização da Pessoa Idosa: O CSI reconhece o valor e a 
dignidade dos idosos, garantindo que tenham uma velhice 
mais tranquila e segura.  

3. Impacto Psicológico
Redução do Stress Financeiro: A segurança financeira 

proporcionada pelo CSI diminui a ansiedade e o stress 
relacionados com a falta de dinheiro, contribuindo para a 
saúde mental dos idosos.

Aumento da Autoestima: Sentir-se financeiramente seguro e 
capaz de satisfazer as suas necessidades aumenta a autoes-
tima e a confiança dos idosos.

Ouve-se falar muito no Complemento Solidário para Idosos,
mas o que é e o que afinal significa?   

Sentimento de Segurança: O CSI proporciona um 
sentimento de segurança e tranquilidade, permitindo que 
os idosos se concentrem em desfrutar da sua velhice. Em 
resumo, o CSI tem um impacto multifacetado na vida dos 
idosos, melhorando a sua qualidade de vida, promovendo 
a inclusão social e contribuindo para um envelhecimento 
mais digno e feliz.

Os beneficiários do CSI têm acesso a benefícios adicionais 
de saúde que visam reduzir as suas despesas nesta área. 
Estes benefícios incluem:

Medicamentos: Comparticipação a 100% de medicamentos 
com receita médica adquiridos em farmácias.  

Óculos e Lentes: Reembolso de 75% da despesa, até ao limi-
te de 100 euros, a cada dois anos.  

Próteses Dentárias Removíveis: Reembolso de 75% da despe-
sa, até ao limite de 250 euros, a cada 3 anos.

Estes benefícios adicionais são de grande importância pa-
ra os idosos, uma vez que as despesas de saúde tendem 
a aumentar com a idade. Ao reduzir o custo destes bens e 
serviços essenciais, o CSI contribui para melhorar a qualida-
de de vida e o bem-estar dos idosos.  

Os beneficiários do CSI têm acesso a outros benefícios 
adicionais? Sim, nomeadamente:

1. Tarifa Social de Energia: Os beneficiários do CSI têm direito 
à Tarifa Social de Energia, que lhes permite beneficiar de 
descontos na eletricidade e no gás natural. Esta medida visa 
ajudar os idosos com baixos recursos a suportar os custos 
da energia, garantindo o seu conforto e bem-estar.

2. Tarifa Social de Água: Alguns municípios oferecem des-
contos na tarifa da água para os beneficiários do CSI. Estes 
descontos variam de município para município, pelo que é 
importante contactar a sua câmara municipal para obter in-
formações detalhadas.

3. Outros Benefícios: Para além dos benefícios mencionados, 
os beneficiários do CSI podem ter acesso a outros apoios 
sociais, como descontos em transportes públicos, acesso a 
programas de apoio social e outros benefícios, dependendo 
das entidades e instituições de apoio social.

importância do Serviço Social no cui-
dado integral da saúde dos Sócios. Os 
assistentes sociais da Liga dos Com-
batentes oferecem apoio em diversas 
áreas, tais como: 

- Acompanhamento social: Os assistentes 
sociais acompanham os Antigos Com-
batentes e seus familiares em momentos 
de dificuldade, promovendo a orienta-
ção, aconselhamento e apoio emocional;

- Acesso a recursos: Os assistentes so-
ciais auxiliam os Antigos Combatentes 
e familiares a terem acesso aos recur-
sos de que precisam, como benefícios 
sociais, serviços de saúde, apoio jurídi-
co e outros tipos de assistência;

- Defesa de direitos: Os assistentes 
sociais atuam na defesa dos direitos 
dos Antigos Combatentes e das suas 
famílias, garantindo que sejam tratados 
com dignidade e respeito;

- Promoção da saúde: Os assistentes 
sociais desenvolvem atividades de pro-
moção da saúde e prevenção de doen-
ças, procurando melhorar a qualidade 
de vida dos Antigos Combatentes e 
seus familiares.

A intervenção dos assistentes sociais 
na Liga dos Combatentes é essencial 

para garantir que os Antigos Combaten-
tes e as suas famílias têm acesso aos 
cuidados de que precisam para que 
possam viver com dignidade.

No Dia Mundial do Doente, a Liga dos 
Combatentes reafirma o seu compro-
misso em cuidar dos seus associados 
e em promover a humanização dos cui-
dados de saúde.

Acreditamos que o Serviço Social é um 
dos pilares fundamentais para alcançar 
esse objetivo e que os assistentes 
sociais são profissionais imprescindíveis 
na construção de uma sociedade mais 
justa e solidária. C

C

Acompanhe a atualização de informação sobre as Jornadas no site oficial e nas redes sociais da Liga dos Combatentes.

Ana Melo, Beatriz Pereira, Daniela Freitas, Liliana 
Nogueira, Marta Marques e Vanda Afonso, 

Assistentes Sociais da Liga dos Combatentes

Nota: Se tiver dúvidas ou necessitar de apoio para 
requerer ou obter mais informações sobre esta 
prestação social, contacte o CAMPS da Liga dos 
Combatentes da sua área de residência.
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A Liga dos Combatentes (LC) tem 
duas Estruturas Residenciais para 

Pessoas Idosas (ERPI) com mais de 
110 utentes: a Residência São Nuno 
de Santa Maria em Estremoz, com 73 
utentes; e, o Complexo Social Nossa 
Senhora da Paz no Porto que, neste 
caso, conjuga uma residência sénior 
com mais de 40 utentes, uma creche 
e um infantário.

No dia 13 de fevereiro, a Residência 
São Nuno de Santa Maria, em Estre-

moz, foi palco de um encontro entre as 
direções das ERPI e a Direção Central 
da LC, promovido no âmbito da partilha 
e troca de experiências entre as equi-
pas das estruturas sociais.

Neste encontro de trabalho liderado 
pelo Presidente da LC, Tenente-general 
Joaquim Chito Rodrigues, marcaram 
presença o Presidente e a Diretora Técni-
ca da Residência de Estremoz, Sargen-
to-mor Vítor Caldeira e Dr.ª Dulce Correia, 
respetivamente, bem como o Vice-pre-

sidente do Complexo Social no Porto, 
Coronel Calisto Duarte, o Diretor Coronel 
Sérgio Santos e a Diretora Técnica, Dr.ª 
Margarida Silva, e a Coordenadora-geral 
do CEAMPS, Coronel Fátima Jorge.

O foco do encontro, que decorreu de 
forma muito positiva, esteve na análise 
e discussão dos modelos de coorde-
nação e de funcionamento implemen-
tados pelas direções das residências 
para a melhoria contínua dos serviços 
prestados aos utentes.

Encontro de trabalho na Residência Sénior de Estremoz

C

O recém-nomeado Chefe do 
Estado-Maior da Armada, 

Almirante Jorge Nobre de Sousa, 
recebeu em audiência, no dia 6 
de fevereiro, o Presidente da Liga 
dos Combatente, Tenente-general 
Joaquim Chito Rodrigues.

A audiência decorreu em am-
biente de salutar partilha, com a 
troca de cumprimentos, e tendo 
como foco a discussão de ques-
tões relacionadas com os Com-
batentes e o importante apoio da 
Armada Portuguesa a esta Cente-
nária Liga dos Combatentes.

Chefe do Estado-Maior da Armada recebe a Liga dos Combatentes

C
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O Ministro da Defesa Nacional, Nuno 
Melo, inaugurou a nova exposição 

permanente no Paiolim do Exército no 
Museu do Combatente, em Lisboa, no 
dia 5 de fevereiro.

Recebido pelo Chefe do Estado-Maior 
do Exército, General Eduardo Mendes 
Ferrão, e pelo Presidente da Liga dos 
Combatentes (LC), Tenente-general 
Joaquim Chito Rodrigues, dirigiram-se 
para o anfiteatro do Museu acompa-
nhados por oficiais generais do Exército, 
membros do Conselho Supremo da LC, 
nomeadamente o seu Presidente Pro-
fessor Doutor Moniz de Sousa, o Pre-
sidente do Conselho Fiscal da LC, Dr. 
Alcides Martins, e membros da Direção 
Central da LC, entre outros convidados.

A sessão de apresentação contou 
com a projeção de um Powerpoint or-
ganizado por Isabel Martins do Marke-
ting do Museu do Combatente, com 

fotografias do Forte do Bom Sucesso 
desde 1811 até à entrega em 1999 pe-
lo Exército à LC,  tendo o Presidente, à 
medida que passavam as imagens, fo-
cado a inauguração do Monumento aos 
Combatentes do Ultramar, das lápides 
com os nomes dos Combatentes, as 
obras de remodelação tanto do edifício 
como das peças recebidas para expo-
sições,  a criação do Café do Forte, da 
Capela e Memorial, da Loja do Forte, da 
vida cultural e eventos organizados no 
Museu do Combatente até à atualidade.

Seguidamente, o Chefe de Estado-
-Maior do Exército falou sobre o apoio 
contínuo do Exército à Liga dos Com-
batentes e sobre novos equipamentos 
a ceder para exposições.

Na intervenção final, o Ministro da 
Defesa Nacional enalteceu o papel 
decisivo dos Antigos Combatentes na 
História de Portugal, bem como a sal-
vaguarda do património à guarda das 
Forças Armadas e o apoio contínuo 
aos Combatentes e LC.

A exposição apresenta a História do 
próprio Exército ao longo de 900 anos 
da História de Portugal, recordando a 
“Fundação de Portugal”, a “Baixa Idade 
Média”, “Da Expansão ao Antigo Regi-
me”, “Portugal Constitucional”, “O Exér-
cito Português nos Caminhos da Paz” 
e a “Visão do Exército”. As guaritas que 
ladeiam o paiolim têm um soldado com 
o fardamento da Grande Guerra e outro 
com o das Operações de Paz, agradan-
do a todos os presentes, e tem como 
objetivo retratar a História de Portugal 

Ministro da Defesa Nacional inaugura
Paiolim do Exército no Museu do Combatente

notícias

através de imagens e objetos que ilus-
tram a evolução do Exército, criando um 
diálogo entre o passado e o presente.

Para além do valor histórico e peda-
gógico, a exposição destaca-se pela 
componente participativa, na qual os 
visitantes são convidados a tocar em 
réplicas de objetos tão distantes no 
tempo como no espaço, proporcionan-
do uma experiência sensorial única que 
permite compreender melhor o peso, a 

dimensão e os materiais utilizados em 
diferentes épocas.

A visita terminou com a assinatura do 
livro de honra do Museu pelo Ministro 
da Defesa Nacional.

Aberta ao público, todos os dias en-
tre as 10h00 e as 18h00, esta iniciativa 
representa um passo importante na 
preservação e divulgação da História 
Militar de Portugal.

Isabel Martins, Museu do Combatente

Aberto todos os dias, 
incluindo fins-de-semana e 

feriados das 10H00 às 18H00
Contacto: 912 899 729

Bilhetes: Combatentes, Sócios da LC e crianças até 6 anos - grátis; Bilhete normal - 7€; Grupos (+ de 6 pessoas) - 5€/pessoa; Seniores (+65 anos) - 5€;
Famílias (pais - 5€/pessoa; filhos - 4€/pessoa); Jovens (13 a 18 anos) - 5€; Crianças (6 aos 12 anos) - 4€; Escolas e Estudantes - 4€; Militares portugueses - 3€.

C

FICHA TÉCNICA DA EXPOSIÇÃO

Organização: Direção de História e Cultura Militar
Direção: Major-general António Joaquim Ramalhôa Cavaleiro
Supervisão: Coronel António Almeida da Silva
Curadoria e Projeto de Museografia: Coronel José da Silva Campos, Alferes Gonçalo Nuno Caridade 
Garcia Magano e Sargento-chefe Carlos Jorge de Castro Alves
Coordenação Científica: Tenente-coronel Abílio Lousada e Alferes Frederico Ribeiro Dias Gonçalves Pereira
Tradução: Lígia Simas
Design e Projeto Expositivo: NAPPERON
Montagem: NAPPERON e AMBIENTI D'INTERNI
Agradecimentos: Academia Militar, Comando da Logística, Gabinete do Chefe do Estado-Maior do 
Exército, Liga dos Combatentes, Museu Militar de Elvas, Museu Militar de Lisboa e Regimento de Apoio 
Militar de Emergência
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No dia 16 de fevereiro, a cidade 
de Vila Real foi palco das sole-

nes comemorações do Centenário 
do Núcleo de Vila Real da Liga dos 
Combatentes (LC), um momento de 
homenagem e reconhecimento aos 
que serviram Portugal e aos que fun-
daram o Núcleo em 1925, depois de 
participarem na Primeira Guerra Mun-
dial (1914-1918). 

As comemorações do Centenário 
tiveram o seu início com a celebração 
da Eucaristia na Sé Catedral de Vila 
Real, presidida pelo Bispo D. António 
Azevedo, em memória dos Combatentes 
falecidos. Neste local, Sócios, familiares, 
autoridades militares e civis reuniram-
se para prestar o seu tributo aos que 
perderam a vida no cumprimento do 
dever. A celebração foi abrilhantada 
pela Guarda de Honra do Regimento 

de Infantaria N.º 13, marcando presença 
o seu Comandante, Coronel Lau Hing, 
bem como pelos Porta-guiões dos 
Núcleos da LC de Chaves, Macedo de 
Cavaleiros, Mirandela e Vila Real, num 
verdadeiro espírito de apoio associativo.

O segundo momento decorreu junto 
do Monumento ao Comandante Car-
valho Araújo, erigido em 1931, no qual 
foi descerrada uma placa evocativa do 
Centenário do Núcleo de Vila Real. Pe-
rante o olhar vigilante do Comandante 
Carvalho Araújo, o Presidente da LC, 
Tenente-general Joaquim Chito Ro-
drigues, condecorou o Núcleo de Vila 
Real com a Medalha de Honra ao Méri-
to (grau Ouro) - a mais importante con-
decoração da Instituição.

Após a colocação da condecoração 
no Guião do Núcleo, iniciou-se a ce-
rimónia de homenagem aos Comba-

Centenário do Núcleo de Vila Real
tentes, com a deposição de uma ilus-
trativa coroa de flores reproduzindo a 
bandeira nacional.

Esta cerimónia contou com a presença 
massiva dos militares da infantaria do 
Marão, antigos Combatentes, autarcas, 
representantes da Guarda Nacional 
Republicana, Polícia de Segurança 
Pública, Proteção Civil e Corporações de 
Bombeiros, do Vogal da Direção Central 
da LC, Arq. Varandas dos Santos, além 
de membros da sociedade civil que 
se quiseram associar às cerimónias, 
relevando a importância de manter 
viva a memória dos que lutaram pela 
liberdade e soberania do país, sendo 
responsabilidade de todos não serem 
esquecidos.

As comemorações prosseguiram 
com a inauguração da exposição 
«Centenário da Liga dos Combaten-

tes» (uma mostra histórico-documental 
dos últimos 100 anos da atividade da 
Instituição) nos Claustros do palacete 
do antigo Governo Civil, cuja entrada 
foi acompanhada pelo hino da LC to-
cado pelo Sargento-chefe Henrique 
Fernandes, Sócio do Núcleo e mestre 
em gaita-de-foles. 

O programa da manhã culminou 
com as intervenções do Presidente do 
Núcleo de Vila Real, Coronel Abelha, do 
Presidente do Município, Rui Santos, 
e pelo Presidente da LC. Em comum, 
relevaram a evocação da coragem 
e do sacrifício dos Combatentes 
portugueses e, em particular, dos 
Combatentes vilarealenses, ao longo da 
História. A inauguração da exposição 
culminou com um momento musical 
pelo Conservatório de Vila Real. 

As comemorações do Centenário 
encerraram no dia 20 de fevereiro 
com um concerto em honra dos Com-
batentes, realizado na Sé Catedral e 
que contou com o apoio da Diocese 
de Vila Real, da Câmara Municipal e 
da Junta de Freguesia.

Este concerto esteve a cargo do or-
ganista Giampaolo Di Rosa, num mo-
mento único e carregado de emoção 
que transcendeu a mera execução mu-
sical, transportando os presentes por 
uma viagem de memória.

notícias



Enólogo: Eng.º António Ventura

vinho licoroso
portified wine

10,88€
500ml

Caixa c/1 garrafa

Vinhos La Lys
Faça a encomenda no

seu Núcleo

37,80€
750ml
Caixa c/6 garrafas

vinho tinto
red wine
reserva

vinho tinto
red wine

vinho branco
white wine

23,10€
750ml
Caixa c/6 garrafas

23,10€
750ml
Caixa c/6 garrafas

Visite a
Messe da Marinha de Cascais
e prove os vinhos La Lys

Localização
Palácio Seixas

Rua Fernandes Tomás, 4
2750-342 Cascais

Contactos
Tlf: 210 970 206
Email: messedecascais@marinha.pt
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O 4.º trimestre de 2024 foi um período empreendedor, pela 
quantidade e qualidade das iniciativas associadas às 

comemorações do 100.º e 101.º aniversários da génese e da 
oficialização do Núcleo do Porto da Liga dos Combatentes 
(LC), pelas cerimónias militares, civis e religiosas realizadas 
e ainda pela condução do processo eleitoral dos novos 
Órgãos Sociais.

Destaque para o habitual périplo de tributo efetuado, no 
âmbito do Dia de Finados, pelos 13 cemitérios dos concelhos 
do Porto, Vila Nova de Gaia, Gondomar e Valongo, onde 
consignámos coroas de flores nos talhões dos Combatentes 
que já partiram.

Com o fim do ciclo, iniciado há mais de 3 anos, que foi 
complexo e difícil pelo muito que havia para fazer, e por 
outras diversificadas circunstâncias, conduzimos o ato elei-
toral, que decorreu num ambiente democrático, com ele-
vação, dignidade e normalidade, e incluiu a convocatória, 
apresentação de listas, elaboração do boletim de voto, elei-
ção propriamente dita, tomada de posse, envio da constitui-
ção dos novos Órgãos Sociais e do relatório das eleições, 
para ratificação dos resultados à Direção Central da LC. A 
cerimónia de tomada de posse dos novos Órgãos Sociais 
do Núcleo, que teve lugar no TRYP Porto Expo Hotel, pre-
cedeu o almoço de Natal dos Sócios, familiares e amigos do 
Núcleo, contando com a presença de mais de 100 pessoas. 
O Núcleo dispõe de uma equipa renovada, completa e pron-
ta para enfrentar os presentes e futuros desafios.

Se me perguntarem se valeu a pena, dir-vos-ei, 
parafraseando Fernando Pessoa, que tudo vale a pena, 
quando a alma não é pequena e, modéstia à parte, a alma, 
dos que com denodo serviram e servem a LC no Núcleo 
é grande! Sim, valeu e vale a pena, pelos múltiplos apoios 
prestados e pelos sorrisos rasgados colocados nos rostos 
dos Sócios.

Mantivemos o ímpeto nas obras de manutenção, repara-
ção, beneficiação e construção das infraestruturas, intervin-
do nas coberturas, fachadas, redes de águas fluviais, eletri-
cidade e sanitárias, janelas, grades e portadas, entre outros. 

Procedemos à modernização do parque informático e foi 
inaugurado o restaurante BANGO, no edifício da sede, com 
desconto especial de 15% para os Sócios da LC.

Na procura de melhorar o controlo e a segurança das 
instalações e do valioso espólio, quer da biblioteca, quer 
das coleções visitáveis da Grande Guerra e da Guerra do 
Ultramar, entre outros, procedeu-se à atualização do sistema 
anti-intrusão, montagem de um sistema de videovigilância e 
implementação de cartões de acesso às instalações para 
a direção, funcionários, estagiários, corpo de voluntários, 
técnicos do CAMPS 3 - Porto (região Norte) e visitantes.

Prosseguimos o apoio de proximidade aos Sócios mais 
carenciados e concedemos apoios pontuais, destinados à 
aquisição de bens essenciais.

Mantivemos o foco no fomento da imagem e visibilidade 
da LC e do Núcleo do Porto através das redes sociais, men-
sagens, e-mail, cartazes, exposições diversas, concedendo 
entrevistas e contribuindo com artigos, notícias e fotografias 
para a revista «Combatente».

Tudo o que precede é fruto do trabalho e coesão da 
equipa, constituída pela Assembleia-geral, Direção, 
funcionários e corpo de voluntários que, parafraseando 
novamente Fernando Pessoa, é plural como o universo, e 
que na sua pluralidade, cometimento, espírito de missão e 
profissionalismo, combate todos os dias o «bom combate» 
e permitiu um crescimento continuado mensal superior a 
45 novos Sócios.

Honramos em permanência os mortos e cuidamos todos 
os dias dos vivos! 

notícias

Núcleo do Porto Fim de Ciclo & Fénix

Presidente do Núcleo do Porto
Jocelino Bragança Rodrigues, Coronel

Órgãos Sociais do Núcleo do Porto
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A União de Freguesias de Alhandra, São João dos Mon-
tes e Calhandriz perpetuou uma homenagem aos seus 

Combatentes com a inauguração de um memorial na Rua Dr. 
Armando Nunes Diogo, em 16 de fevereiro. Com este Mo-
numento pretende-se homenagear todos os militares da fre-
guesia falecidos na Grande Guerra (1914-1918) e na Guerra 
do Ultramar (1961-1974), assim como agraciar todos os que 
ainda sofrem no corpo e na alma o preço do dever cumprido.

A cerimónia foi presidida pelo Presidente do Município de 
Vila Franca de Xira, Fernando Paulo Ferreira, e contou com 
as presenças da Vice-presidente, Marina Tiago, do Presiden-
te da União de Freguesias de Alhandra, Mário Cantiga, e do 
Presidente da Assembleia de Freguesia, Osvaldo Pires, bem 
como do Presidente da Junta de Freguesia de Vila Franca de 
Xira, Ricardo Carvalho, e demais autarcas. Também marca-
ram presença o Comandante do Regimento de Transportes, 
Coronel Alves de Sousa, o representante da Comandante do 
Depósito Geral de Material da Força Aérea, Capitão Daniel 
Santos, além de outras entidades civis, religiosas e militares.

A Liga dos Combatentes (LC) esteve primordialmente 
representada pelo Presidente do Núcleo de Vila Franca 
de Xira, Sargento-mor Armindo Silva, e seu Porta-guião, 
acompanhado pelos Presidentes e Porta-guiões dos 
Núcleos de Caldas da Rainha, Leiria, Loures, Peniche, 
Queluz, Seixal e Torres Vedras, a que se juntou a Associação 
de Paraquedistas da Ordem dos Grifos 63.

Salienta-se a presença de mais de 100 Combatentes, 
esposas, viúvas e outros cidadãos nesta cerimónia.

A cerimónia começou com o Hino Nacional, seguindo-se 
o descerramento do Monumento e respetiva bênção pelo 
Diácono António Pedro, deposição de coroas de flores, um 
minuto de silêncio e toques de ordenança, intervenções 
oficiais e execução do Hino da LC.

Na sua intervenção, o Presidente do Núcleo de Vila Franca 
de Xira cumprimentou de forma muito especial todos os 
Combatentes presentes, referindo que a sua presença na 
cerimónia era um ato de exaltação da memória e de tributo 
aos camaradas que já partiram, sendo que momentos como 
este, servem também para relembrar às atuais e futuras 
gerações que não devem esquecer a nossa identidade, 
símbolos e cultura.

Aproveitou ainda para endereçar uma palavra de profunda 
gratidão às famílias dos Combatentes e, em particular, 
às suas mulheres que ficaram na retaguarda, com quem 
partilharam e continuam a partilhar momentos de alegria e 
tristeza, constituindo-se estas como um elo fundamental no 
conceito alargado da Família Combatente.

A terminar, o Presidente do Núcleo de Vila Franca de Xira 
agradeceu ao Presidente da União de Freguesias de Alhan-
dra os esforços realizados para se evocar e homenagear os 
Combatentes da freguesia, salientando que era uma Honra, 
um Dever e um Privilégio estar associado ao evento.

Memorial aos Combatentes de Alhandra,
São João dos Montes e Calhandriz
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notícias

Em 15 de setembro de 2024, a 
freguesia de Gançaria (Santarém) 

homenageou os seus Combatentes 
com a inauguração de um Monumento 
no Largo da Roda de Água, numa 
iniciativa da Junta de Freguesia, 
presidida por Joaquim Aniceto, e com 
o total apoio do Núcleo de Santarém 
da Liga dos Combatentes (LC).

Este Monumento é constituído 
por dois painéis em pedra com o 
registo dos nomes de Todos os que 
cumpriram a sua missão na Guerra do 
Ultramar (1961-1975), sem esquecer 
a Índia Portuguesa e os militares do 
Corpo Expedicionário Português na 
Grande Guerra (1914-1918). Numa 
outra face da pedra estão gravados os 
brasões do Município de Santarém, da 
Freguesia de Gançaria e da LC.

Marcaram presença na cerimónia o 
Presidente do Município de Santarém, 
João Leite, o Presidente da Junta de 
Freguesia de Gançaria, o Presidente do 
Núcleo de Santarém da LC, Sargento-
chefe Carlos Pombo, o representante 
da Comissão Pró-Memorial, Joaquim 
Félix, bem como outras entidades e 
mais de 200 pessoas da população 
local que se associaram a este dia 
de homenagem. A Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Alcanede 
e a Banda Filarmónica da Gançaria 
executaram os momentos musicais.

A cerimónia iniciou-se com a bênção 
ao Monumento pelo Padre Sérgio 

Combatentes de Gançaria
homenageados com Monumento

Carvalho Santos, seguindo-se as 
intervenções das entidades. 

O Presidente da Junta salientou que 
“Este monumento não apaga a dor 
dos Combatentes e das suas Famílias, 
mas é um permanente reavivar da 
memória de todos, para que tenhamos 
consciência da necessidade imperiosa 
de evitar a guerra”.

O Presidente do Núcleo de Santarém 
enfatizou o facto de muitos jovens 
terem regressado da Guerra com 
traumas ou deficiências, merecendo 
uma especial atenção da LC. Também 
evocou as Mulheres que viram partir 
os seus maridos, noivos, irmãos, pais, 

netos e acima de tudo, os seus filhos, 
realçando o seu papel de memorável 
apoio moral permanente.

Após os discursos, foram depostas 
coroas de flores na base do Monumento 
e procedeu-se ao Cerimonial de 
Homenagem aos Mortos caídos em 
Combate, com a entoação do Toque 
de Silêncio.

A homenagem encerrou com um 
especial e tocante momento. O pequeno 
João Pascoal Colaço, de apenas 8 anos 
de idade, declamou o poema “Da Flor e 
da Música” da autoria de Joaquim Chito 
Rodrigues, relembrando Todos os que 
já partiram.
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Cumprindo uma das suas missões estatutárias, a Liga 
dos Combatentes (LC) homenageou o Major Piloto-A-

viador António Lobato (1938-2024), o militar português que 
sofreu o mais longo cativeiro da história de Portugal em ple-
na Guerra do Ultramar, após ser capturado pelo PAIGC em 
22 de maio de 1963 e levado para a Guiné-Conacri.

No dia 28 de fevereiro, no Salão Nobre da LC, em Lisboa, 
decorreu a sessão de lançamento da 6.ª edição do livro «Li-
berdade ou Evasão – O mais longo cativeiro da Guerra» da 
autoria de António Lobato e evocou-se o 15.º aniversário do 
Programa «Fim do Império, Missões de Paz e Humanitárias» 
(2009-2024), um projeto de preservação da memória dos 
Combatentes composto por uma coleção literária com 53 
livros já editados e mais de 270 tertúlias realizadas.

Esta sessão contou com a especial presença da família de 
António Lobato, nomeadamente a sua esposa Maria dos An-
jos Lobato e do filho Marco Lobato. Para a LC é um enorme 
orgulho que a família tenha acedido ao convite endereçado.

Salienta-se que se associaram a esta homenagem mais de 
80 Sócios, Combatentes, público em geral e diversas enti-
dades. Destas, dá-se nota da presença de: General Taveira 
Martins, ex-Chefe do Estado-Maior da Força Aérea; Tenen-
te-general Rafael Martins, Diretor da Direção Histórico-Cul-
tural da Força Aérea, e o seu antecessor Tenente-general 
Mimoso de Carvalho; Major-general Vieira Borges, Presiden-
te da Comissão Portuguesa de História Militar e parceiro do 
Programa «Fim do Império»; Dr. Ribeiro e Castro, Presidente 
da Sociedade Histórica da Independência de Portugal; Te-
nente-coronel Filipe Cordeiro, da Casa Militar da Presidência 
da República; Capitão-de-fragata Jorge Ângelo, do Ministério 
da Defesa Nacional; Major Fernandes Carvalho, da Direção 
de História e Cultura Militar do Exército; a Associação Nacio-
nal dos Prisioneiros de Guerra; e, membros do Conselho Su-
premo, Conselho Fiscal e da Direção Central da LC.

O programa da homenagem teve três momentos. Primeiro, 
a sessão de apresentação do livro. Em segundo, a projeção 
de um pequeno filme com um testemunho direto de António 
Lobato. E, por último, o sentido e oficial reconhecimento da 
LC a António Lobato e à sua esposa.

A sessão foi presidida pelo Professor Doutor Luís Aires 
Botelho Moniz de Sousa, Presidente do Conselho Supremo 
da LC, acompanhado pelo Tenente-general Joaquim Chito 
Rodrigues, Presidente da Direção Central da LC, Eng. Car-
los Duarte, Coordenador do Programa «Fim do Império», e 
Tenente-coronel Piloto-Aviador Brandão Ferreira, que esteve 
encarregue da apresentação do livro.

Nas alocuções proferidas, Carlos Duarte justificou a ne-
cessidade da reedição do livro de António Lobato como 
uma narrativa impressionante de quem conseguiu “resistir 
de uma forma ativa aos sete anos e meio de cárcere, na 
Guiné-Conacri, sem nunca esquecer os seus deveres co-
mo militar!”. Relembrou os mais de 2700 dias de prisão, má 
alimentação, doenças e tentativas de fuga sem sucesso até 
ao dia da sua libertação, e de outros 26 prisioneiros, em 22 
de novembro de 1970, resultado da Operação Mar Verde, e 
como Lobato cumpriu a promessa feita à sua esposa: “Se 
algum dia desaparecer não te preocupes, voltarei sempre”. 
A alocução terminou com a felicitação pelo 15.º aniversário 
do Programa «Fim do Império» e a divulgação da respetiva 
monografia evocativa recentemente editada e que regista in-
tegralmente as atividades desenvolvidas.

A intervenção do Tenente-general Chito Rodrigues pau-
tou-se pela demonstração de um verdadeiro sentimento de 
orgulho por a LC ter a oportunidade de contribuir decisiva-
mente para a preservação da história e memória de uma das 
maiores odisseias da Guerra do Ultramar que, felizmente, 
não teve um final trágico e permitiu a libertação de António 
Lobato. Referiu ainda que Portugal tem o dever de dignificar 

Homenagem ao Major Piloto-Aviador António Lobato
Sessão de lançamento do livro «Liberdade ou Evasão»

aqueles que deram sempre o seu melhor em prol da Pátria 
e que o testemunho duro e lúcido de Lobato deve ser consi-
derado como um elemento basilar na história nacional.

O Tenente-coronel Brandão Ferreira, convidado especial-
mente para apresentar o livro, proferiu uma destacada alocu-
ção sobre António Lobato e o livro. Partilhamos alguns trechos: 

“Para se ser herói um dia, não custa muito. Pode até resultar 
de um ato fortuito, um impulso generoso, um fugaz de bravu-
ra, um rasgo temerário. Agora ser herói por sete anos e meio, 
numa espécie de morte lenta, é já muita coisa e demonstra 
uma fibra diferente; uma resistência e determinação invulgar.

(…) Lobato foi, por isso, herói todos os dias. E, algo es-
pantoso, nunca, mais tarde, se envaideceu do seu “eu” e foi 
ultrapassando todo e qualquer trauma por si experienciado!  
E, foi, da experiência como militar da Força Aérea, sobretu-
do no período que passou na sua comissão de serviço na 
Guiné – prevista para durar dois anos e que se estendeu 
quase por dez – que trata o livro que ora se apresenta aos 
seus futuros leitores. E o que mais fere a nossa vista, duran-
te a leitura da narrativa da sua experiência, é a luta do seu 
ser, para sobreviver; a descoberta dos recônditos da sua al-
ma; o domínio das emoções, adaptando-as à racionalidade 
do momento; o fortalecimento dos princípios do seu carác-
ter a fim de enfrentar as opções que se lhe foram figurando. 
Lobato venceu-se a si próprio em situações limite.

(…) Ligava-me ao António Lobato, uma longa amizade que 
nasceu da camaradagem militar, quando nos cruzámos pela 
primeira vez na Base Aérea 1, em Sintra, no já longínquo ano 
de 1978. (…) Foi promovido por distinção a Tenente (era Se-
gundo Sargento quando foi capturado na Guiné), e admitido 
no quadro de pilotos aviadores, depois de uma receção algo 
conturbada, aquando do seu regresso à Metrópole – dando 
seguimento ao aforismo de Séneca de “Se serviste a Pátria 
que vos foi ingrata, vós fizestes o que devíeis e ela o que 
costuma”. O seu espírito livre e empreendedor aliado a uma 
grande ânsia de viver – a que não é, certamente, estranho 

o longo período de cativeiro a que foi submetido e também 
uma certa exigência que mantinha consigo e com os outros 
– levou-o a abandonar o serviço ativo no posto de major. 

(…) Após a sua libertação, em 22 de novembro de 1970, 
numa notável operação militar (que, aliás, nunca existiu), 
comandada pelo mítico Comandante Alpoim Calvão, sete 
anos e meio depois de ter sido capturado, em 22 de maio 
de 1963, refez a vida com a jovem mulher que tinha deixado 
como viúva de um homem vivo, pouco tempo depois de te-
rem casado. A Maria dos Anjos manteve-se à altura do ma-
rido, pois nunca desistiu, abandonou ou desesperou. Para 
ela vai, também, a minha homenagem. (...) Ainda existirão 
histórias com final feliz? Parece que sim.

Mas esta história podia ter acabado muito mal em várias 
ocasiões. Lobato escreveu um livro (ele escrevia muito bem), 
onde conta o sucedido em África, numa narrativa em dis-
curso direto, despida de artificialismos ou figuras de estilo. 
É nua e crua. Nela tudo é simples e factual, não há ponta de 
afetação nem tentativa de exaltação ou complexo de vítima. 
É um retrato autêntico com alguma emoção racional e racio-
nalidade emotiva, à mistura. (…) De toda a sua epopeia creio 
haver a realçar três aspetos: a sua vontade de sobreviver; a 
sua “obsessão” em escapar ao cativeiro; e, a determinação 
em honrar a sua condição de militar e português.

A sua vontade em sobreviver revela-se em tudo o que fez 
no cuidado que colocou na salvaguarda da sua condição 
física e, sobretudo, psíquica; ele conta-nos o seu consciente 
e subconsciente, tratando-se de uma vivência humana úni-
ca e riquíssima, que muito pode aproveitar a outros.

O desejo de fugir é, outrossim, parte desta luta pela so-
brevivência, para além de ser um dever militar, de qualquer 
prisioneiro de guerra. Tentou a fuga três vezes e três vezes 
foi capturado, sendo que, da última vez, desfrutou de quase 
uma semana de liberdade antes do azar da recaptura. Mais 
uma vez se provou que não há prisões completamente invio-
láveis, face a um indivíduo determinado.
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Chamada grátis

Por último, o Sargento Lobato não virou a cara, não se aco-
bardou, não negociou, não tergiversou, não cedeu a amea-
ças, chantagens ou falsas amizades; não traiu, mesmo em 
face de promessas ou perigos. Por tudo isto ele merece o 
título de herói. Que grande exemplo!”

Na sua intervenção, o Tenente-coronel Brandão Ferreira 
destacou ainda a falta de reconhecimento da Nação, referin-
do que “Desde sempre o Major António Lobato foi um cida-
dão anónimo que muito poucos conhecem e nem as novas 
gerações de militares ouviram falar, quando o seu exemplo 
devia ser lido em todas as escolas do nosso País”.

A finalizar a alocução, o Tenente-coronel Brandão Ferreira 
deixou um conjunto de propostas para um mais justo e efetivo 
reconhecimento de António Lobato, tais como: a colocação 
de uma lápide de homenagem na sua aldeia de naturalida-
de, em Sante (Melgaço); a inclusão da saga de Lobato nas 
disciplinas de História de Portugal; a produção de um filme; 
uma homenagem com um busto ou o nome de uma rua em 
Melgaço; a possível trasladação dos seus restos mortais para 
um Talhão dos Combatentes; no âmbito da Força Aérea, dar-
-lhe um lugar de destaque no Museu do Ar, fazê-lo Patrono 
de um Curso da Academia, atribuir o seu nome ao Centro de 
Treino e Sobrevivência da Força Aérea; condecorá-lo, a título 
póstumo, com a Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, 
Lealdade e Mérito, no Dia de Portugal (10 de junho), pois “o 
seu valor, lealdade e mérito, está fora de causa e, podendo 
ser igualado, dificilmente pode ser ultrapassado”.

O segundo momento da homenagem consistiu na proje-
ção de um pequeno filme que compila partes do testemu-
nho direto de António Lobato sobre o seu resgate na Ope-

ração Mar Verde em 1970, gravado para a RTP 1 em 1996 
no âmbito do programa «Enviado Especial» e que pode ser 
consultado na íntegra em www.arquivos.rtp.pt

O último ato do dia revestiu-se de especial significado. Con-
tribuindo decisivamente para o justo reconhecimento do ho-
menageado, a LC atribuiu a mais alta condecoração da insti-
tuição – a Medalha de Honra ao Mérito (grau ouro), a António 
Lobato, a título póstumo, e à sua esposa Maria dos Anjos.

Disponível em:
www.ligacombatentes.org/loja

patrimonio@ligacombatentes.org
Rua João Pereira da Rosa, 18 | 1249-032 Lisboa

15€
+ Portes

destaque
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No dia 18 de janeiro, o Núcleo do 
Funchal da Liga dos Combatentes 

(LC) realizou uma sessão de home-
nagem aos Sócios e tomaram posse 
os novos órgãos sociais na presença 
do Presidente da LC, Tenente-general 
Joaquim Chito Rodrigues, e do Se-
cretário-geral da LC, Coronel Faustino 
Lucas Hilário.

Este dia comemorativo do associa-
tivismo da LC contou com a partici-
pação das mais altas entidades da 
Madeira, nomeadamente: o Repre-
sentante da República para a Região, 
Juiz Conselheiro Irineu Cabral Barreto, 
o Presidente do Governo Regional, 
Miguel Albuquerque, o Presidente da 
Assembleia Legislativa, José Manuel 
Rodrigues, o Vice-presidente do Mu-
nicípio do Funchal, Bruno Pereira, o 
Comandante Operacional da Madeira, 
Tenente-general Rui Tendeiro, o Co-
mandante da Zona Militar da Madeira, 
Brigadeiro-general Gonçalves Pedro, 
o Comandante da Zona Marítima da 
Madeira, Capitão-de-mar-e-guerra Rui 
Teixeira, além de outras digníssimas 
entidades civis e militares.

úcleosn

Funchal
Homenagem aos Sócios e tomada de posse

Destaca-se a presença de dezenas 
de Combatentes, Porta-guiões e todos 
os Sócios agraciados com medalhas e 
públicos louvores.

Após as alocuções alusivas à sessão, 
foram impostas as condecorações e 
atribuídos louvores aos Sócios do Nú-
cleo. Este ato de reconhecimento ficou 
marcado pela distinção do Presidente 
cessante do Núcleo do Funchal, Tenen-
te-coronel Bernardino Laureano, com a 
Medalha de Honra ao Mérito da LC (grau 
ouro), e o agraciamento do Juiz Conse-
lheiro Irineu Cabral Barreto como Sócio 
Combatente e Benemérito n.º 167.042.

O Presidente da LC deu então pos-
se aos novos membros da Comissão 
Administrativa do Núcleo do Funchal, 
com a seguinte composição: Presiden-
te, Primeiro-tenente Vítor Fernandes; 
Vice-presidente, Coronel Luís Ricardo 
dos Santos; Secretário, Sargento-mor 
Carlos Ramos; Tesoureiro, Carlos Leite 
de Sousa; 1.ª Vogal, Maria Susana de 
Sousa; 2.º Vogal, João Petito; Vogais 
suplentes, Duarte Gonçalves, Carlos 
Pereira e Arlindo de Sousa.

Concluída a sessão, todas as entida-
des presentes congratularam os ele-
mentos empossados, desejando-lhes 
os maiores sucessos no desempenho 
da sua nova missão.

Soure
Inauguração da Sede

A16 de janeiro decorreu a inaugura-
ção da sede do Núcleo da Liga dos 

Combatentes (LC): o Núcleo de Soure.
Este ato simbólico organizado pela Di-

reção do novo Núcleo, presidido pelo 
Combatente António Neves Gonçalves,  
contou com a visita do Presidente da 
LC, Tenente-general Chito Rodrigues, 
do Presidente da Câmara Municipal, 
Mário Jorge Nunes, do Presidente do 
Núcleo de Coimbra da LC, Tenente-
-coronel João Paulino, bem como dos 
membros da Associação de Pára-Que-
distas da Ordem dos Grifos 63. No evento apelou-se aos elementos da comunidade local para que participem ativamente 
nas iniciativas que o Núcleo começará a realizar, com a promessa de um maior reconhecimento para Todos os Combatentes. 
Sita na Rua Combatentes da Grande Guerra, n.º 80, a sede do Núcleo pretende tornar-se num espaço de encontro entre 

Sócios, aberto para apoio e esclarecimentos à população Combatente. 27
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90.º aniversário do Núcleo e
Inauguração de Memorial aos CombatentesReguengos de Monsaraz

A 30 de novembro de 2024, no Largo 
dos Combatentes em Reguengos 

de Monsaraz, comemorou-se o 90.º 
aniversário da criação do Núcleo de 
Reguengos da Liga dos Combatentes 
LC) e inaugurou-se um Memorial aos 
Combatentes do Concelho.

Presidiu à cerimónia o Major-general 
João Ramalhete, em representação 
da Direção Central da LC. Estiveram 
presentes, para além de um grande 
número de familiares, Combatentes 
e Sócios do Núcleo, a Presidente da 
Câmara Municipal, Vice-presidente 
e Vereadores, a Presidente da 
Assembleia Municipal, representantes 
da Junta de Freguesia e outras 
Instituições do Concelho.

A cerimónia contou com a Banda 
da Sociedade Filarmónica Harmonia 
Reguenguense, que executou os 
toques, o Hino Nacional e o Hino da 
LC. Seguiram-se os discursos e a 
homenagem a todos os Combatentes 
da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) 
e da Guerra do Ultramar (1961-1975), 
com a inauguração de um memorial.

Após a cerimónia oficial, decorreu 
um almoço-convívio que antecedeu o 

lançamento do livro “Os Combatentes 
do Concelho de Reguengos de 
Monsaraz nas Trincheiras da Grande 
Guerra”, da autoria do Presidente do 
Núcleo, Fernando Couto.

Este evento teve lugar no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, contando 
com a participação de 70 familiares de 

úcleosn

antigos Combatentes das duas guerras 
e dos mais altos representantes da 
autarquia.

No final da sessão foi entregue a 
Medalha do Centenário da LC aos 
três funcionários do Município de 
Reguengos que colaboraram na 
elaboração do livro.
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Leiria
Homenagem ao Porta-guião do Núcleo

No final de 2024, o Núcleo de Leiria teve uma grande perda: 
o falecimento do seu Porta-guião, o Sócio Combatente 

José Azevedo, que nos últimos anos transportou o Guião nas 
várias cerimónias em que participava, sempre com grande 
dedicação, zelo, aprumo, competência, orgulho, alegria, 
empenho, dedicação e muito profissionalismo sendo, por 
isso, reconhecido pelos seus pares.

Por este Combatente ter sido uma referência na vida 
associativa da Liga dos Combatentes, nas cerimónias 
fúnebres realizadas, os Núcleos de Abiúl/Pombal, Alcobaça, 
Batalha, Caldas da Rainha, Leiria, Marinha Grande, Rio Maior 
e Peniche marcaram presença, dando maior solenidade à 
sua despedida entre família e centenas de amigos.

Na missa, o Presidente do Núcleo de Leiria, Sargento-
mor Carlos Narciso, afirmou que “foi uma honra para todos 
nós que tivemos o privilégio de o conhecer e de vivermos 
muitos momentos ao lado do Azevedo” e apresentou as 
condolências à família, em particular à sua esposa Celina, 
filhos Sérgio, Elsa e Samnuel, e netas Iris, Nicole, Ema e 
Leonor. No cemitério, a Bandeira Nacional que cobriu o 
caixão foi entregue à sua esposa Celina.

Coimbra
Sessão literária marca 
aniversários do Rei D. Dinis e
da Rainha Santa Isabel

Em 7 de janeiro, a Biblioteca Augusto 
Casimiro, localizada na sede do 

Núcleo de Coimbra, recebeu uma sessão 
da “Coimbra Literária”, organizada pela 
Alma Azul e representada pela sua 
fundadora Elsa Ligeiro.

O evento reuniu uma sala cheia de 
entusiastas para celebrar dois marcos 
históricos: os 700 anos da morte do Rei 
D. Dinis e o início das comemorações 
dos 400 anos da canonização da 
Rainha Santa Isabel.

A sessão combinou literatura e história, 
tendo como ponto central as «Cantigas 
de Amigo de D. Dinis», presentes na 
Antologia Pessoal da Poesia Portuguesa 
de Eugénio de Andrade.

A obra de António de Vasconcelos, 
«Processo de Canonização da Rainha 
Santa Isabel», também foi abordada, 
oferecendo um olhar aprofundado 
sobre a vida e a devoção à rainha.

Estas obras não foram escolhidas de 
modo fortuito, «As Cantigas de Amigo» 
constituem um marco incontestável na 
poesia medieval portuguesa, revelando 
o lado mais humano e apaixonado de 
D. Dinis.

Por sua vez, o processo de 
canonização de Santa Isabel é um 

testemunho eloquente da profunda 
veneração que a rainha desperta até 
aos nossos dias.

Ao abordar estas duas obras 
emblemáticas, a sessão proporcionou 
ao público uma oportunidade única 
de se conectar com a rica história e 
cultura de Portugal.
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Elvas

A 23 de fevereiro, decorreu a II Ca-
minhada pela Paz organizada pelo 

Núcleo de Elvas da Liga dos Combaten-
tes e pela ARKUS – Associação Juvenil.

Esta iniciativa lúdico-desportiva com o 
propósito de mobilizar as pessoas em 
torno de uma causa maior — um apelo à 
Paz, passados que são 3 anos da guerra 
na Ucrânia e outros conflitos no mundo.

Com condições meteorológicas agra-
dáveis, importa agradecer a todos os 
que compareceram e dignificaram a 
iniciativa. Cerca de 70 pessoas de di-
ferentes faixas etárias responderam 
afirmativamente e juntaram o seu ge-
neroso contributo individual a um apelo 
que se pretende seja coletivo.

A II Caminhada pela Paz teve o seu 
início junto da Capelinha da N.ª Sr.ª da 
Conceição, aberta propositadamente 
para esta ocasião com o apoio de João 

II Caminhada pela Paz

A Delegação de São Brás de Alpor-
tel do Núcleo de Faro da Liga dos 

Combatentes (LC) comemorou o seu 3.° 
aniversário, em 16 de janeiro. Este dia 
comemorativo, reuniu dezenas de Só-
cios locais num ambiente de camarada-
gem, contou com o apoio do executivo 
da Junta de Freguesia e do Presidente 
do Núcleo de Faro, Henrique André.

A LC em São Brás de Alportel es-
tá sediada no Espaço Comunidade 
da freguesia, um lugar de diálogo e 
partilha, onde os Combatentes têm a 
oportunidade de receber apoio nos 
diferentes serviços criados em prol 
do seu bem-estar, nomeadamente na 
área da saúde, apoio administrativo e 
outras necessidades sociais, resultado 
de uma parceria entre a Câmara Muni-
cipal, a LC e a Junta de Freguesia.

São Brás
de Alportel
3.º aniversário da Delegação

Saiba mais em servilusa.pt, ou funeralvida.servilusa.ptsempre do seu lado

Carneiro, da Irmandade de N.ª Sr.ª da 
Conceição de Elvas. 

Após as palavras de boas-vindas do 
Presidente do Núcleo de Elvas, Sar-
gento-mor Miguêns, os participantes, 
encabeçados pelo guia Paulo Galego, 
percorreram locais emblemáticos de 
Elvas: contornou a cintura de muralhas, 
entrou pela Portas de Olivença e rumou 
ao Museu Militar de Elvas, onde apre-
ciou o seu valor histórico e o espólio de 
peças e viaturas militares.

A meio do percurso, houve tempo pa-
ra ouvir cantar as modas Alentejanas ao 

som do grupo das “Roncas de Elvas” da 
Associação ARKUS.

No final, foi tirada uma fotografia de 
grupo e todos receberam um certifica-
do de participação e agradecimento, 
extensivo aos agentes da PSP que ga-
rantiram a segurança rodoviária e aos 
elementos da Cruz Vermelha Portugue-
sa que garantiram o apoio sanitário. 

O Núcleo de Elvas agradece à 
ARKUS, Delta Cafés, Município de El-
vas e Junta Freguesia de Assunção, 
que contribuíram para tornar esta ca-
minhada um sucesso.
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O Núcleo da Figueira da Foz da 
Liga dos Combatentes realizou, 

em 27 de janeiro, uma cerimónia 
singela, mas repleta de significado, 
para a imposição das Medalhas 
Comemorativas das Campanhas no 
Ultramar a dois Sócios.

Foram agraciados com esta distinção, 
Jacinto António da Conceição Belo, Sócio 
Combatente n.º 200.839, que serviu em 
Angola de 26 de fevereiro de 1972 a 30 

Figueira da Foz
Condecoração de 
Sócios Combatentes

de abril de 1974, e José Manuel Fernandes 
da Silva, Sócio Combatente n.º 201.852, que 
serviu igualmente em Angola no período 
de 1 de novembro de 1973 a 28 de 
maio de 1975.

A Direção do Núcleo recebeu com 
honra e orgulho as palavras de apreço 
dos condecorados, que expressaram o 
reconhecimento pelo ato solene realizado 
e na presença das suas famílias.

Em 26 de janeiro, o Núcleo do Seixal da 
Liga dos Combatentes participou no 

9.º “Eco Run Dom Paio Peres”, organiza-
do pelo Grupo de Futsal “Amigos Encos-
ta do Sol”, apoiando todos os atletas no 
final da linha de chegada, com um ponto 
de “hidratação”. Os Sócios do Núcleo, an-
tigos Combatentes, disseram “presente”, 
prestando todo o apoio e reforçando a 
cooperação entra a instituição e a comu-
nidade local.

Esta prova, com distâncias entre os 
1500 e os 4500 metros, está inserida no 
calendário dos Jogos do Seixal/2025 e 

Seixal
9.º “Eco Run Dom Paio Peres”

faz parte do 36.° Troféu de Atletismo do 
Seixal contando, mais uma vez, com o 
apoio do Município e da União de Jun-

tas do Seixal, Arrentela e Aldeia de Paio 
Pires tendo contado com a participação 
de 800 atletas de vários pontos do país.

O Núcleo de Campo Maior da Liga dos Combatentes 
promoveu, a 1 de fevereiro, uma prova de vinhos, 

na sua sede, dirigida aos Sócios e após a realização 
da Assembleia-geral. 

Com a participação de dez produtores de vinho locais, 
esta foi uma tarde de convívio e confraternização para 
mais de 50 Sócios e cuja animação musical esteve a 
cargo de José Silva.

Associaram-se a este evento o Presidente da Câmara 
Municipal de Campo Maior, Luís Rosinha, a representante 
da Assembleia Municipal, Anabela Carrilho, e o Presidente 
da Junta de Freguesia da Expectação, Hugo Rodrigo.

Campo Maior
Prova de vinhos de produtores locais

Lamego
Freigil homenageia os 
Combatentes do Ultramar

No último dia 15 de fevereiro, numa 
iniciativa da União das Freguesias 

de Freigil e Miomães (concelho de 
Resende) presidida por Maria Isaurinda 
e integrada no projeto “Heróis da 
Guerra do Ultramar do concelho de 
Resende” das professoras Fátima 
Silva e Fátima Soledade, decorreu uma 
cerimónia dedicada aos Combatentes 
locais que serviram no Ultramar. 

A Igreja Matriz de Santa Maria de Freigil acolheu a cerimónia, 
tornando-se pequena para tantos camaradas de armas, 
familiares, amigos e entidades que marcaram presença, 
referindo-se: o Presidente da Assembleia Municipal de 
Resende, Jorge Machado (acompanhado pelo Vice-
presidente e outros vereadores), o Tenente-coronel Cordeiro 
em representação da Presidência da República, o Capitão 
Teles em representação do Comandante do Centro de Tropas 
de Operações Especiais e o Presidente do Núcleo de Lamego 
da Liga dos Combatentes, Coronel Valdemar Lima.

A cerimónia teve início com uma missa pelo Padre Abel 
Costa em honra de todos os Combatentes de Freigil, 
seguindo-se a intervenção da Presidente da União das 
Freguesias que sublinhou a importância de “honrar quem 
deu o seu melhor pela nação, muitas vezes longe da 
terra que os viu nascer”. Na sequência, foram entregues 
lembranças aos Combatentes presentes ou aos seus 
familiares, muitos dos quais viajaram de diversos pontos 
do país para participar na cerimónia.

Um dos momentos altos do evento consistiu na estreia do 
“Hino ao Combatente”, composto e interpretado por Gonçalo 
Cardoso, jovem aluno do Conservatório e filho da terra. A 
peça, que funde tradição e modernidade e a ligação entre 
gerações, arrancou aplausos emocionados da assistência.

O Presidente do Núcleo de Lamego encerrou a cerimónia, 
afirmando que “Estes homens carregaram nas costas o peso 
da História. Honrá-los é honrar a própria Portugalidade”.

Após a cerimónia, no Largo da Igreja, foi descerrado um 
Monumento aos Combatentes, assegurando que o seu 
legado jamais será esquecido. Ao erguer este monumento 
e reunir a comunidade, Freigil mostrou que a memória dos 
seus Combatentes permanece viva.

Esta homenagem permitiu aos Combatentes reviver 
memórias, aos familiares partilharem o seu orgulho e aos 
jovens absorver lições de um passado que agora lhes 
pertence. E como resumiu um dos Combatentes presentes: 
“Hoje sentimos que valeu a pena, a nossa terra não nos 
esqueceu!”.
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portugueses e espanhóis reuniram-se em A Cañiza, 
na província de Pontevedra (Espanha), para um dia de 
confraternização e aproximação das relações transfronteiriças.

Neste encontro organizado por Diego de Giraldez e que 
contou com o apoio do Município de A Cañiza, participa-
ram os Núcleos da Liga dos Combatentes de Monção, 
Ponte de Lima e Valença, bem como a Associação de 

Paraquedistas do Alto Minho e diversas associações es-
panholas.

O programa deste dia começou com uma receção na sede 
do Município, seguindo-se as intervenções protocolares, a 
apresentação dos Guiões das associações representadas e a 
visita à Casa-Museu Diego de Giraldez, um prestigiado pintor, 
escultor e anatomista daquela localidade que transformou o 
antigo quartel da Guarda Civil num espaço de cultura.

Encontro Luso-Espanhol
de CombatentesMonção, Ponte de Lima e Valença

Criado em 1924 por Combaten-
tes portugueses que serviram na 

Grande Guerra (1914-1918), o Núcleo 
de Braga da Liga dos Combatentes 
(LC) comemorou o 101.º aniversário no 
dia 26 de fevereiro.

Presidida pelo Tenente-general Chi-
to Rodrigues, Presidente da LC, a ce-
rimónia contou com a presença do 
Vereador do Município de Braga, João 
Rodrigues, Presidente do Município 
de Vieira do Minho, António Barbosa, 
Presidentes de Juntas de Freguesias 
da cidade de Braga, Comandante do 
Regimento de Cavalaria n.º 6 (RC6), 
Diretor do CAS-Braga/IASFA, Coman-
dante do Comando Territorial de Braga 
da GNR, Comandante Distrital da PSP 
de Braga,  Diretor da Fundação INA-
TEL-Braga, várias entidades civis, mi-
litares e das Forças de Segurança. E, 
ainda, a Direção do Núcleo de Braga, 
os Núcleos da LC do Porto, Ribeirão, 
Ponte de Lima e Monção, Sócios e fa-
miliares, e população da cidade que se 
associou ao evento.

O Dia Festivo iniciou com o hastear 
das bandeiras na sede do Núcleo. Em 
seguida, na Basílica dos Congregados 
decorreu uma missa de sufrágio, pe-

lo capelão do RC6, Rev. Padre Paulo 
Costa Gomes, em homenagem aos 
Combatentes que tombaram ao servi-
ço da Pátria.

Finda a celebração eucarística teve 
lugar a cerimónia militar junto ao Mo-
numento aos Combatentes, na Avenida 
Central, perante uma força do RC6 e 
com o seguinte protocolo: Honras mili-
tares à entidade que presidiu à cerimó-
nia, Toque do Hino Nacional, Home-
nagem aos Combatentes Mortos pela 
Pátria, com deposição de coroa de flo-
res, alocuções pelo Presidente Núcleo 
de Braga, Coronel António Estudante, 
e pelo Presidente da LC.

Foram impostas condecorações da 
Medalha Comemorativa das Campa-
nhas a Antigos Combatentes, a Me-
dalha de Honra ao Mérito (grau ouro) 
ao Núcleo de Braga e a dois elemen-
tos da respetiva Direção, e a Medalha 
de Bons Serviços (grau ouro) ao Sócio 
Combatente Victor Manuel Machado de Bar-
ros. Também foi entregue o Diploma de 
Honra da LC ao Coronel João Paulo Amado 
Vareta pelo serviço prestado ao Núcleo 
de Braga, e atribuídos Testemunhos de 
Apreço a dois Sócios por completarem 
50 anos de filiação.

Na sua intervenção, o Presidente do 
Núcleo referiu que “No dia em que se 
comemora esta importante data para 
o Núcleo de Braga é bom relembrar 
a sua longa história. Com todo este 
passado, o Núcleo de Braga continua, 
atualmente, com uma área de respon-
sabilidade que abrange 12 concelhos 
do Distrito, nos quais existem, monu-
mentos aos Combatentes da Grande 
Guerra (Guimarães, Fafe, Barcelos, Vila 
Verde e Braga)”.

Destacou que o Núcleo é responsável 
por cinco talhões de Combatentes nos 
cemitérios de Braga (Monte de Arcos), 
Guimarães (Atouguia), Barcelos, Fão 
e Marinhas (Esposende), sendo a sua 
conservação mantida com o apoio das 
respetivas autarquias e que existe o 
projeto para a criação de um cinerário 
no talhão da LC em Braga. Salientou 
que o Núcleo continua a prestar todo 
o apoio administrativo aos Sócios, no 
que concerne a questões legais de re-
conhecimento dos Combatentes. Na 
área da saúde, proporciona de forma 
graciosa consultas médicas de clínica 
geral e atendimentos de enfermagem 
básica com o apoio do Dr. Vilas Boas, 
Dr. Victor Barros e Capitão Enfermeiro 

úcleosn

101.º aniversário do Núcleo de Braga

Amadeu Silva. Em 2024, efetuaram-se 
121 consultas médicas e 211 atendi-
mentos de enfermagem.

Com vista à perpetuação da memó-
ria dos Combatentes de Braga, será 
proposto ao Município a construção de 
um novo Monumento de homenagem 
a todos os Combatentes que serviram 
Portugal em todas as épocas.

Finda a cerimónia militar, os presentes 
foram convidados a visitar a Exposição 
Temática de artigos militares patente 
na Fundação INATEL-Braga.

O dia de aniversário do Núcleo cul-
minou com um almoço de convívio 
para 80 pessoas, terminando com o 
mui nobre Grito da LC proferido e li-
derado com garbo e entusiasmo pelo 
Presidente da instituição: “Liga dos 
Combatentes?! Valores Permanentes! 
Liga dos Combatentes?! Em todas as 
Frentes!”.
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O Núcleo de Pinhel da Liga dos Combatentes (LC) é o 
Núcleo mais antigo da instituição e comemorou, a 8 de 

dezembro de 2024, o seu 102.º aniversário.
O dia comemorativo contou com homenagens aos 

Combatentes de ontem e de hoje.
A cerimónia inicial decorreu no Largo dos Combatentes 

e contou com a presença da Vice-presidente da Câmara 
Municipal de Pinhel, Daniela Capelo, do 1.º Vogal Administrativo 
da Direção Central da LC, Tenente-coronel José Maria Pires 
Martins, Antigos Combatentes, Sócios e familiares.

No decorrer da cerimónia entoou-se o Hino Nacional, 
proferiram-se alocuções alusivas ao ato, impuseram-se 

Medalhas Comemorativas das Campanhas a três Sócios 
Combatentes do Ultramar, homenagearam-se os mortos 
com a deposição de uma coroa de flores e cumprido um 
minuto de silêncio junto do Monumento da Grande Guerra.

Os Sócios condecorados com a Medalha das Campanhas 
foram: Armando Batista (Angola 1967-1970); Daniel Luís Damas 
(Guiné 1968-1970); e, Rodrigo Morgado (Guiné 1972-1974).

As cerimónias prosseguiram para o Monumento aos 
Combatentes do Ultramar, localizado no Largo da Fonte 
Nova, onde se repetiu a justa homenagem a todos os 
Combatentes naturais de Pinhel que participaram na Guerra 
do Ultramar, entre 1961 e 1975.

Pinhel 102.º aniversário

úcleosn

Peniche
Convívio de Sócios
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A 18 de fevereiro, decorreu um almoço 
de confraternização entre os Sócios 

do Núcleo de Peniche da Liga dos 
Combatentes, no Restaurante Miramar, 
que juntou 82 pessoas.

Este almoço, de camaradagem e parti-
lha, permitiu celebrar o 76.º aniversário do 
Sócio Armando Delgado Marçagão, distinto 
Paraquedista e Combatente penichense. 

Destaca-se, igualmente, a presença do 
mais veterano dos Sócios, João Dias, ma-
rinheiro que serviu com orgulho na Mari-
nha de Guerra Portuguesa, deixando um 
exemplo de serviço e dedicação que me-
rece o reconhecimento de todos, e que 
celebrará em breve 95 anos de vida.

Para muitos Sócios do Núcleo de Peni-
che que serviram na Guerra do Ultramar, 
estes encontros são uma oportunidade 

para reviver momentos e histórias de vida.
Os almoços de confraternização orga-

nizados pelo Núcleo têm um propósito 
muito especial: quebrar as rotinas diárias e 
fomentar o convívio, criando um ambiente 
acolhedor, bem-estar emocional e autoes-
tima. O convívio gastronómico, profun-
damente enraizado na identidade cultural 
portuguesa, oferece aos participantes a 

oportunidade de socializar, fortalecer laços 
de amizade e encontrar apoio mútuo.

Além disso, estas iniciativas geram si-
nergias importantes, onde as pessoas se 
sentem valorizadas e reconhecidas, pro-
movendo a inclusão e o fortalecimento de 
uma rede de apoio dentro da comunidade 
associativa que o Núcleo de Peniche tão 
bem representa.

2
ANDARES

O NOSSO CATÁLOGO É GRATUITO!
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Joaquim Amaral
Coronel Inf.ª Ref.

No passado dia 23 de dezembro de 
2024, estive em Coimbra com o Padre 
David Mieiro, atual responsável pela Igreja 
de Mucussueje. Já tem novas portas, 
material para o novo telhado e tintas, 
mas está à espera que passe a época 
das chuvas para iniciar a recuperação. 
O atual bispo, D. Martin, uruguaio, até já 
celebrou missa nas atuais ruínas!

A CCaç 2361 merece que esta 
recuperação surja célere, para honra 
do seu nome e do Exército que serviu 
com empenho, denodo e honra!

Em 1968, a Companhia de Caçadores 
2361 (CCaç 2361) do Batalhão 

de Caçadores 2843 foi colocada no 
Leste de Angola, em Luacano, tendo 
dois destacamentos: Lago Dilolo e 
Mucussueje.

Em Mucussueje não havia Escola 
nem Igreja. O então bispo da diocese 
do Luso, D. Francisco Dias, tinha os 
materiais necessários para a obra, mas 
não encontrava operários brancos para 
irem trabalhar no Mucussueje, por ser 
zona de guerra ativa.

D. Francisco Dias recorreu ao 
Comandante da CCaç 2361 que 
imediatamente disponibilizou soldados 
habilitados para a construção. Em 
cerca de meio ano surgiu a obra!

Durante a semana funcionava como 
Escola e, quando lá ia o missionário 
de Teixeira de Sousa, corriam-se 
umas portas que isolavam o altar e a 
Imagem da Nossa Senhora de Fátima 
e a população assistia à missa.

Veio a guerra entre a UNITA-União 
Nacional para a Independência Total de 
Angola e o MPLA-Movimento Popular 
de Libertação de Angola, roubaram 
as portas, o sino e destruíram a placa 
comemorativa da inauguração. A igreja 
entrou em ruínas.

Nunca perdi o contacto com a Missão 
de Teixeira de Sousa no sentido de 
ver de novo a obra da CCaç 2361 a 
desempenhar a função para que foi 
construída. O edifício chegou a ser 
armazém de operários chineses! D. Martin e Padre David com angolanos à porta da Igreja

Vista geral da Igreja no dia da inauguração

Placa comemorativa da inauguração da Igreja

D. Martin e Padre David celebrando a missa na Igreja em ruínas

A atual Igreja em ruínas

stórias da Históriae
A Companhia de Caçadores 2361 e a Igreja/Escola de 
Mucussueje no Leste de Angola (1968-1969)

Em 11 de outubro de 2024, o Núcleo 
do Pinhal Novo celebrou mais um 

aniversário, promovendo uma cerimónia 
junto ao Monumento aos Militares Com-
batentes do Concelho de Palmela que 
faleceram em nome da Pátria.

Estiveram presentes o Presidente do 
Município de Palmela, Álvaro Balseiro 
Amaro, o Presidente da LC, Tenente-ge-
neral Chito Rodrigues, representantes da 
Junta de Freguesia do Pinhal Novo, o re-
presentante do Comandante do Campo 
de Tiro, Tenente-coronel Osvaldo Silva, o 
Comandante do Agrupamento de Pos-
tos do Pinhal Novo e Poceirão da GNR, 
Segundo-sargento Mário Coutinho, o 
Padre José Barata Joaquim, Presidentes 
dos Núcleos da LC do Montijo, Seixal e 
Sesimbra, bem como todos os membros 
da Direção do Núcleo do Pinhal Novo e 
mais de 60 Sócios e familiares.

Discursou o Presidente do Núcleo, 
Coronel Carlos Oliveira, começando por 
agradecer o apoio do Município e congra-
tulando-se com a presença do Presidente 
da LC, referindo que era um incentivo e 
reconhecimento pelo trabalho realizado 
por todos os membros do Núcleo.

Na sequência, deu ênfase a várias ini-
ciativas tomadas no âmbito do apoio 
social aos Sócios, sobretudo aos mais 
necessitados, em articulação com outras 
instituições locais. Salientou ainda os 
protocolos assinados na área da saúde, 
comércio e prestação de serviços bási-
cos que estão à disposição dos Sócios 
e suas famílias, permitindo o acesso a 
bens e serviços a preços mais baixos.

Durante a cerimónia, foi entregue um 
louvor ao Sócio Combatente n.º 169.805, 
Armando Dias (membro da Direção), pela 
colaboração contínua que tem mantido 
com o Núcleo como elemento ativo, de-
dicado e disponibilidade permanente e 
comportamento exemplar. Seguidamen-
te foi condecorado o Sócio Combatente n.º 
170.940, Clemente Moura, com a Medalha 
Comemorativa das Campanhas em An-
gola, 1970/72. O dia terminou com um 
lanche de confraternização.

Pinhal Novo
13.º aniversário do Núcleo
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OPERAÇÃO GOLPE AO FLANCO

C

O ano 1970 materializou-se em An-
gola, para além da mudança de 

esforço estratégico das nossas tropas 
do Norte para o Leste de Angola, pela 
abertura de mais uma frente, agora no 
NE da frente Norte, mais concretamente 
na área de Sanza Pombo-Santa Cruz e 
instalação de forças da FNLA, em terri-
tório angolano. Quatro anos depois da 
FNLA, bem como a UNITA e o MPLA te-
rem mudado o seu esforço para a frente 
Leste e as nossas forças iniciarem neste 
ano, igual mudança do esforço do Norte 
para o Leste, para lhes fazer frente.

Os primeiros sinais da ação da FNLA, 
na abertura da referida frente, foram 
de desaparecimento de populações 
na área de Sanza Pombo. O agudizar 
da situação conduziu ao reforço do 
Setor de Carmona com uma Compa-
nhia de reserva da Região Militar de 
Angola (RMA). Os resultados foram nu-
los pois, para além de continuarem a 
desaparecer populações, começaram 
a surgir ações no itinerário Sanza Pom-
bo-Carmona, dando indícios de que se 
pretendia ligar aquela área às zonas de 
refúgio da FNLA no Quitexe e Dembos. 

A RMA decidiu ainda assim reforçar o 
setor de Carmona com um Batalhão da 
sua reserva durante um período, para 
resolução do problema.  Os raptos, as 
emboscadas e minas continuaram. O 
Setor e o Batalhão em quadrícula, ape-
nas contabilizavam o visível, mas infor-
mações sobre a razão de ser da situa-
ção ou a sua resolução não surgiam. 

Contabilizavam-se já cerca de 4000 
pessoas que haviam desaparecido do 
seu lugar habitual. A situação começou 
a ser preocupante para o Comandante 
da RMA, General Oliveira e Souza, que, 
certa manhã, no briefing diário, já no fi-
nal de 1970, se voltou para o Major Chito 
Rodrigues, Vice-chefe da Repartição de 
Operações da RMA e disse: - Chito Ro-
drigues vá lá a Sanza Pombo ver o que 
se passa e como podemos resolver isto.

Para cumprimento da ordem, foi 
então sugerido que nos fizéssemos 
acompanhar com o Vice-chefe da Re-
partição de Informações da RMA, o 
Major Carreto Curto.

Em DO 27 marcharam para o Setor 
em Carmona onde tiveram o primeiro 
briefing com o comandante, que nada 
veio acrescentar ao que pouco se sa-
bia do inimigo e nada sobre hipóteses 
de solução.

Seguiu-se para a sede do Batalhão em 
Sanza Pombo onde, durante oito dias, 
se ouviu o comando, visitaram-se as 
companhias, fizeram-se reconhecimen-
tos, nomeadamente reconhecimentos 
aéreos na área do Batalhão, incluindo a 
fronteira com o Congo, na qual a FNLA 
tinha as suas bases. E foi nestes reco-
nhecimentos que o Major Chito Rodri-
gues recolheu alguma informação útil.

Confirmou que a área era monta-
nhosa e de floresta muito densa, mais 
densa do que a que lhe era familiar dos 
Dembos. Extraordinariamente difícil ao 
reconhecimento aéreo, para depois se 
espraiar plana e meio descoberta numa 
distância de cerca de 60 km até à fron-
teira com o Congo, que também foi re-
conhecida e observada na área das ba-
ses inimigas ali existentes e que serviam 
de apoio às infiltrações para a nova área 
de refúgio no interior de Angola, atrás 
referenciada.

Das conversas com o oficial de ope-
rações do Batalhão pouco de interesse 
se obteve para a finalidade pretendida: 
- Como resolver o problema? 

O Major Chito Rodrigues registou 
apenas a seguinte frase, que o seu 
camarada olhando um morro que há 
distancia se observava do lugar da 
sede da Batalhão onde se encontra-
vam, disse: - Sabes como chamamos 
àquele morro? Morro do arrecuas, 
porque as companhias assim que ten-
tam subir, começam os tiros e voltam 
para trás.

Esta frase sintetizou a situação que 
se vivia. Iam-se recolhendo dados a 
juntar ao conhecimento geral da situa-
ção, mas uma ideia formada do que fa-
zer não surgia. E, ao fim dos oito dias, 
regressados a Carmona, Chito Rodri-
gues desabafou para o Carreto Curto: 
- Ainda não sei que dizer ao General 
Oliveira e Sousa!

Dormiram em Carmona. Eram seis 
da manhã. Haviam dormido no mesmo 
quarto. Chito Rodrigues acorda o Car-
reto Curto e gritou:  - Eureka! Já sei o 
que vou propor!...

De facto, os dados obtidos antes de 
partir de Luanda, as audições e os re-
conhecimentos realizados, eram cla-
ros quanto:
1. O Setor e o Batalhão, embora refor-

çados temporariamente com uma 
companhia e posteriormente com 
um batalhão, não haviam obtido 
informações necessárias e suficien-
tes, nem resolvido o problema;

2. O estado de espírito do Batalhão de 
Sanza Pombo era fraco para enfren-
tar uma situação que se afigurava 
bastante difícil e que o tempo a que 
vinha a desenvolver-se agravara, num 
terreno extraordinariamente difícil;

3. A distância da zona de refúgio que já 
albergaria cerca de 4000 pessoas em 
apoio forçado do inimigo situava-se a 
cerca de 60 km da fronteira, onde se 
encontravam as suas bases no Congo.

Considerámos então:
- Ser fundamental obter informações 

concretas da situação, o que impli-
cava ações preliminares de caráter 
operacional;

- O inimigo tivera tempo, afigurava-se 
bem organizado e os antecedentes 
das nossas tropas na zona diziam-
-nos que não valeria a pena insistir 
em atribuir novamente ao Setor ou 
ao Batalhão qualquer reforço, dan-
do novamente ao Setor a responsa-
bilidade da operação;

- Só uma ação forte e duradoura que 
colocasse o inimigo em dúvida se 
valeria a pena ficar em território de 
Angola dispersando ou regressar ao 
Congo apenas a 60 km de distân-
cia, era a hipótese.

Era então momento de contrariar a 
doutrina aprendida nos Institutos e 
adaptá-la à situação real.

Iria propor a criação de um setor 
eventual, sendo a responsabilidade do 
mesmo retirada ao setor de Carmona, 
atribuindo-a ao comando de uma força 
a criar. Delimitar a área e defini-la, englo-
bando a extensa área da zona de refú-
gio e o extenso corredor até ao Congo.

Só uma força especial poderia garan-
tir sucesso. Optámos por uma Força 
de Comandos devidamente apoiada 
por artilharia pesada, que poderia con-
duzir com garantia à criação no inimigo 
da dúvida de ficar dispersando ou re-
gressar ao Congo.

Esta força, inicialmente haveria que, 
por si própria, obter informações do 
terreno e do inimigo.

Mais uma vez, dever-se-ia contrariar 
a doutrina de emprego das forças de 
reserva da RMA, ou seja, atuar sobre 
o forte do inimigo por períodos curtos. 

A missão seria atribuída a um Agru-
pamento de Comandos a duas Com-
panhias (22.a e 20.ª), apoiado por uma 
Bataria de 14 mm, sem limite de tempo, 
para finalizar a operação, e tendo numa 
primeira fase que obter informações 
sobre o inimigo.

Regressados a Luanda, foi esta a 
proposta feita ao General Comandante 
da RMA, a qual foi aprovada.

A ação dos Comandos durou cerca de 
dois meses e só terminou após a visita 
do General Comandante da RMA, Olivei-
ra e Sousa, que após o regresso a Luan-
da transmitiu ao Major Chito Rodrigues 
que decidira terminar a operação dado 
os resultados já obtidos.

Propusemos então a reiteração do 
esforço pela ação de um Batalhão da 
reserva da RMA durante mais um mês. 
Assim aconteceu. Estávamos em 1971, 
o inimigo não tornou a ter qualquer outra 
iniciativa na área, até 25 de abril de 1974.

A ação dos Comandos, conforme 
previsto, foi decisiva e o inimigo, um 

regimento a duas Companhias da 
FNLA, com cerca de duzentos ele-
mentos concentrados em duas zonas 
de refúgio que opusera forte resistên-
cia, mas decidira regressar ao Congo, 
tendo as populações num total de cer-
ca de 4500 pessoas voltado aos seus 
lugares tradicionais. 

A FNLA tivera tempo para fazer uma or-
ganização do terreno defensiva, incluin-
do trincheiras

Não deixámos de ter dois mortos em 
combate e um ferido grave.

A operação Golpe ao Flanco foi uma 
operação ao nível tático com êxito total. 
Demonstração de que:
1. Quando foi feita a avaliação da si-

tuação e se atribuiu a missão a um 
Agrupamento de Comandos estáva-
mos corretos. Se nos orgulhamos do 
conceito, planeamento e proposta 
feita, mais nos orgulhamos da ação 
do Agrupamento de Comandos e da 
ação das suas Companhias coman-
dadas pelos então Capitães Coman-
do Bandeira e Oliveira Marques, que 
conduziram ao êxito total;

2. Confirmou-se uma das hipóteses 
consideradas, ou dispersão ou fuga 
para o Congo, face a uma ação for-
te e persistente. O inimigo optou por 
esta última hipótese.

Foi a experiência que permitiu ter a 
coragem de um planeamento de tu-
do menos doutrinário que conduziu a 
uma vitoria tática importante sobre a 
FNLA que se instalara para criar mais 
uma zona de instabilidade e ligar a 
área de Sanza Pombo-Carmona ao 
Quitexe e Dembos.

Se a mudança de esforço das nos-
sas tropas do Norte para o Leste em 
1970 e a sua atribuição a um Coman-
do com dupla missão, militar e de 
coordenação política, executando a 
manobra militar e um plano de con-
trassubversão, conduziu a uma vitória 
estratégica que se verificava desde 
1973, a Operação Golpe ao Flanco 
pode e deve ser considerada como 
uma das grandes vitórias táticas das 
nossa forças na Guerra em Angola e 
um grande êxito das Forças dos Co-
mandos na contraguerrilha. JCR

Situação do Plano de Contrassubversão em Angola, 1970

Angola 1970
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c onvívios de Combatentes

C

CArt3538 “Os Grifos” - Fernando Monteiro, 
Sócio Combatente n.º 64.490, comunica que 
se realizou no passado dia 8 de junho de 
2024, na cidade de Viana do Castelo, o 40.º 
almoço de confraternização da Companhia de 
Artilharia 3538  "Os Grifos", que cumpriu a sua 
missão no Leste de Angola de 1972 a 1974. De 
salientar a presença de 82 participantes entre 
Combatentes e seus familiares, alguns dos 
quais pela primeira vez.

1.ª CCaç/BCaç 4611/72 - Em 23 de novem-
bro de 2024, realizou-se no Restaurante "Ca-
salinho Farto", localizado na Quinta do Casal 
Farto, no concelho de Fátima, o XXII Convívio 
da 1.ª Companhia de  Caçadores/Batalhão de 
Caçadores  4611/72, celebrando assim o 50.º 
aniversário do regresso da Unidade à Pátria, 
que ocorreu em 20 de novembro de 1974, 
após cumprir a missão em Angola no período 
de 1972 a 1974.

BArt2857 e CArt2438 - Os Sócios n.º 94.501, Manuel dos Santos Quintas, e n.º 182.596, Joaquim Almeida Castro, comu-
nicam que se realizou no dia 12 de outubro de 2024, na Quinta dos Compadres, em Viseu, o Convívio Anual do Batalhão 
de Artilharia 2857 e da Companhia de Artilharia 2438, que serviram na Guiné, entre 1968 e 1970.

Desfrute da sua casa 
sem medos!

Subir e descer as 
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Ainda tem dúvidas sobre escolher 
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